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O oeste do estado do Paraná abrange parte do imenso planalto basáltico 
do Brasil Melidional. Ao contrário do que acontece no vizinho estado de São 
Paulo, onde as eruptivas básicas, em gtandes extensões, desaparecem sob sedi­
mentos mais tecentes, no Paraná pode-se falar, realmente, em um planalto ba­
sáltico cuja átea corresponde a cêrca de metade da áre::t do estado, descam­
bando para oeste em direção ao rio Paraná. Somente no extremo nm oeste do 
estado é que o planalto apresenta uma cobertura de arenitos, que dá aos solos, 
e, conseqüentemente, à paisagem uma feição diferente. 

A leste êste planalto é limitado por uma escarpa elevada bastante íngreme, 
apenas inteuompida pelas gargantas escavadas pelos grandes rios conseqüentes 
ao transpô-la Apresenta-se, pois, como uma cuesta de enmmes proporções 
A escatpa do "terceiro planalto" (como é conhecido no Paraná) tem um tra­
çado inegular, assemelhando-se - grosso modo - a um gtande V cujo véitice 
se apóia no ponto em que é atravessada pelo rio Ivaí Do vale do Itararé 
até êste ponto a escatp3. tem uma direção aproximada do NE-SW; muda então 
de rumo e toma o sentido NNW-SSE 

No ptimeiro trecho é bastante descontínua, recmtada pm váüos afluentes 
do Patanapanema que a atravessam. No segundo, ao contrário, a escarpa é 
uma verdadeira muralha contínua e alcantilada que somente se abte ao sul, na 
passagem escavada pelo rio Iguaçu Junto às garganta1s abertas pelos rios Tibaji 
e lvaí é que a borda do planalto se aptesenta mais elevada, com um desnível 
da ordem de 730 e 700 meh·os respectivamente 1 

Na pat te central do estado, longe dos rios importantes, a altura relativa da 
escarpa é de, aproximadamente, 400 metros. 

Alcançando suas maiores altitudes junto de seu limite oriental, o planalto 
apresenta em conjunto um nível superior ondulado que descamba suavemente 

0 O presente artigo foi preparado como parte do programa do "Atlas da Colonização no Paraná" 
idealizado pelo Prof LEo W AIBEL cuja orientação o autor procurou seguir, aproveitando-se dos ensina­
lnentos resultantes de seu contacto pessoal quer no campo, quer nos "Seminários sôbre Colonização", 
realizados sob sua direção na Divisão de Geografia de 1948 a 1950 Escrito para figurar numa série 
que englobaria trabalhos sôbre relêvo, vegetação, clima, utilização da terra, evolução das vias de comu­
nicação, etc , êste artigo se limita ao problema do povoamento em si, não tendo sido possível ao autor 
estender-se sôbre o quadro físico no qual se desenrola o avanço pioneiro, nem sôbre a maneira pela 
qual o povoador utiliza o solo e estabelece sua vida de pioneiro 

J. Vide R MAACK, "Breves notícias sôbre a geologia dos estadcs do Paraná e Santa Catarina" 
Arquivos de Biologia e Tecnologia, vol II - Curitiba - 1947, pp 67 a 154 
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em direção ao rio Paraná. De 1200 metros, a leste junto a Guarapuava, petde 
altitude g1adativamente até 200 metros em Pôtto Britânia, junto ao lio Pa1aná 
que aí coue encaixado cêrca de 100 metros 

O tetceito planalto, contudo, está longe de ser topogràficamente uniforme 
Grandes lias, como o Ivaí e o Iguaçu de traçado conseqüente e ainda outro, o 
Piquüi, que nasce perto de sua bmda, entalham-no profundamente Em conse­
qüência, aspectos diversos, quase opostos se aptesentam; de um lado, grandes 
extensões de relêvo suave, com largos espigões e cabeceitas amplas, fmmando 
o nível supelior inclinado para o rio Paraná, de outro os vales ma mais ma me­
nos encaixados dos afluentes e subafluentes dêste rio Devido à estl utura sub-ho­
rizontal êstes vales têm, fteqüentemente, uma fauna em V acentuado, miginando 
pequenas esca1 pas no intelior do planalto ( lio Iguaçu) ou, quando mais suaves, 
grandes patammes escalonados (tio Ivaí) 

Em função dêste relêvo, a penettação e as comunicações têm-se feito es­
pontâneamente seguindo os espigões divismes ou, nas proximidades dos mes­
mos, cmtando as zonas das cabeceüas A circulação tlansve1sal aos g1andes 
vales é difícil, na maior parte dos casos, e apenas tem sido mantida muitas vêzes 
pm sua extl ema necessidade. 

Os gtandes afluentes do rio Paraná, o Ivaí e o Iguaçu, seccionam o tetceüo 
planalto patanaense em três partes: o nmte do Pmaná, a zona de Gumapuava 
e a de Palmas A ptimeüa delas, sobtetudo, difete p10fundamente das de­
mais, em função de condições físicas peculiares que condicionaram um povoa­
mento e uma economia distintos As outras duas, embma separadas pelo vale 
do Iguaçu apresentam cmacterísticas semelhantes, tanto no seu aspecto físico 
como na evolução de seu povoamento 

Constituindo, dêste modo, dois meios diversos, cujo povoamento se proces­
sou de maneüa completamente distinta justifica-se que o n01 te e o oeste do 
estado sejam tratados separadamente. 

Um 1et10specto sôbre a evolução do povoamento no te1ceüo planalto é es­
sencial para a comp1eensão elas zonas pioneiias atuais e do ttaçaclo das "fren­
tes" pioneüas. De fato, a faixa ou linha que limitaria as 1egiões ainda virgens 
e aquelas em que o clesbtavamento e o povoamento se estão processando avan­
çou no oeste do Pmaná de maneira irregular desde as ptimeüas fundações até 
nossos dias 

Esta expansão do povoamento para oeste em direção do tio Pmaná não 
se processou p10gwssiva e regulatmente desde a f10nteüa paulista, ao n01 te, 
até os limites de Santa Catarina Por um lado, pode-se adiantar que não 
houve em época nenhuma uma "frente" contínua, separando as áreas em des­
btavamento do seitão deseüo. Há, mesmo, zonas em que até hoje não se Ie­
gistlOu um avanço do povoamento que possa Sei ca1actelizado como 1ealmente 
pioneiro. Cabe aqui lembrar que a simples penetração de indivíduos isolados 
adiante das zonas 1egulaunente povoadas não pode se1 considetada como o 
avanço pioneüo Na verdade, as áreas povoadas esparsamente por agticultores 
nômades desbtavadores da fl01esta que poucas relações mantêm com a teta· 
guarda, não são tealmente zonas pioneiras A existência de uma zona ou faixa 
pioneüa p1essupõe uma intensificação no povoamento e na ocupação ag1ícola 
de uma zona, uma aceleração da áwa deuubada, um afluxo regular de popu-
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1ação proveniente de outras zonas mais velhas, a abertura de estradas, o apa­
recimento de vilas e cidades. 

Nem sempre, não há dúvida, se pode traçar com exatidão o limite dessa 
zona pioneira não sendo p,ossível reconhecer na paisagem a "frente" onde se 
desenrola a batalha diária do homem com a floresta. É preciso salientar que 
esta frente pioneira não corresponde com freqüência ao limite do povoamento. 
Há casos, não há dúvida, em que o povoamento se expande sôbre uma zona 
ainda indevassada ou, pelo menos ainda totalmente despovoada e então a frente 
pioneira corresponde realmente à fronteira do povoamento. É mais freqüente 
no entanto o avanço pioneiro se processar em uma região já povoada por ele­
mentos dispersos, agricultores nômades, ou mesmo criadores de gado que pre­
cedem o povoamento regular. Neste caso, a fronteira do povoamento não cor­
responde a uma "frente" pioneira e nem mesmo se pode considerar como zonas 
pioneiras as áreas ocupadas por êstes elementos isolados. 

A PENETRAÇÃO NO OESTE E SUDOESTE DO PARANÁ 

É no oeste e no sudoeste do estado, nas zonas de Palmas e Guarapuava 
que o 3.0 planalto apresenta suas maiores altitudes, 1100 metros em média 2 

Em suas partes mais elevadas o planalto triássico era recoberto originàriamente 
por extensões enormes de pinheirais, interrompidos apenas por manchas de 
campos (foto 1) situada<s a poucas dezenas de quilômetros da escarpa oriental, 
enquanto a mata latifoliada subtropical ocupa os vales mais profundos e os 
espigões mais baixos que se estendem, para oeste, até o rio Paraná 3 • 

Foto 1 - Aspecto dos campos de Palmas, de topografia muito suave Domina ainda na 
região a atividade tradicional, a criação de gado, iniciada em meados do século XIX 

(Foto NrLo BEnNARnEs, fevereiro 1949) 

2 Palmas 1 175 metros ( 1 117 segundo R MAACK) Guarapuava 1 120 metros 
3 Sôbre a distribuição dos tipos de vegetação vide: "Notas preliminares sôbre o clima, os solos 

e a vegetação do estado do Paraná", de REINHARD MAACK Arquivos de Biologia e Tecnologia, vol. III, 
1948 
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Início do povoamento do 3. 0 planalto 

Foi nas duas manchas de campo da parte sudeste do 3.0 planalto que se 
iniciou seu povoamento Recobrindo extensões de topografia levemente ondu­
lada, êstes campos são cortados por vales largos e suaves nos fundos dos quais 
aparecem pequenos capões e matas-galerias A fundação de Guarapuava, (foto 
2) situada no campo, em uma cabeceüa ampla, foi realizada por iniciativa 
do govêrno da capitania de São Paulo em 1819 4 • O tenitório era ocupado por 
índios bravios e as bandeiras vindas do segundo planalto só em uma segunda 
tentativa conseguüam estabelecer definitivamente o povoado Efetivada a fun­
dação, desde logo os campos foram sendo divididos pela concessão de mune­
rosas sesmarias onde se estabeleceram grandes fazendas ele ctiação ele gado, a 
atividade que caracterizava a então comarca de Curitiba, onde somente os 
campos eiam povoados e aproveitados 5 • 

Ainda hoje é a cliação extensiva de gado a atividade principal em tôda esta 
área de campos conhecidos como campos de Guarapuava (foto 3) 

Foto 2 - Vista da cidade de Guarapuava, a mais antiga do terceiro planalto paranaense 
Observa-se a diversidade dos tipos de habitações, testemunhando a mistura de raças que hoje 

se opera na velha cidade fundada pelos criado1 es paulistas 
(Fototeca do CNG) 

Como conseqüência dêste gênero de vida essencialmente pastoril que ca­
Iactetizava a ocupação luso-brasileüa no planalto paranaense, permaneceram 
desocupadas pm longos anos as áteas de mata ainda virgem que confinam 

4 O local pm a a povoação foi escolhido pelo Pe CHAGAS LJMA, encarregado da catequese, iogo 
na borda do campo, a apenas 30 quilômetros da escarpa oriental do 3 ° planalto 

5 Quando de sua clcvaçiio a vila, Guarapuava possuía 51 O fogos, distribuídos e1n 12 ruas Sua 
população era de 2 520 habitantes Eunico BnANCO RIBEIRO: "Esbôço da História do Oeste do Paraná~~ 
Diretório Regional de Geografia Publicação n ° 1 - Curitiba 
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com os campos de Guarapuava, separando-os dos Campos Gerais 6 • Não se 
pode, pois, considerar a fundação de Guarapuava como o primeiro avanço da 
frente pioneira no terceiro planalto, pois só no fim do século foi iniciada a co­
lonização da faixa de mata que se estende até a base da escarpa, justamente 
com o intuito de garantir o acesso a Gua1apuava: grande colônia federal, cujo 
principal núcleo era Prudentópolis, 1896. Antes desta data, somente algumas 
invernadas tinham sido estabelecidas nesta zona de matas para o gado que 
descia dos campos de Guarapuava. O mesmo se deu em relação a Palmas -

Foto 3 - Fazenda de criação nos campos de Guarapuava. A casa de construção iã bem antiga 
revela a origem luso-brasileira dos criadores. 

. (Foto NILO BERNARDES, maio de 1948) 

fundada em 1840 por fazendeiros de gado vindos de Guarapuava e União da 
Vitória - e também a Clevelândia (altitude de 975 metros), pouco mais re~ 

cente, ambas situadas nos campos do planalto ao sul do Iguaçu (foto 4). Per­
manece1am por longo tempo, como Guarapuava, separadas das zonas povoadas 
de leste por uma extensa região virgem, apenas atravessada por uma picada 
aberta em 1842 A colonização destas matas só teve início em 1896, com a 
criação da colônia General Carneiro, fundada pelo govêrno federal com imi­
grantes poloneses 7 Sôbre esta zona situada entre Palmas e União da Vitória 
assim se expressa um documento da época: "Em 1897, a estrada dava trânsito 
a carroças até a colônia Jangada (General Carneiro) Daí em diante, até a 

6 Denominação genérica dada aos campos do 2 ° planalto ocupados por fazendas de gado, por 
onde passava a estrada de gado Viamão-Sorocaba 

7 A parte desta colônia atualmente compreendida no estado do Paraná compõe-se de 139 lotes, 
com área de 20 a 80 ha A maioria dos colonos aí estabelecidos abandonou suas terras em busca de 
atividades mais compensadoras e, apesar da fertilidade do solo, a área cultivada era apenas de 240 ha em 
1941, destinando-se a produção sÕn1ente ao consumo local Nesta data, apenas 61 lotes estavam ocupados, 
os outros desocupados ou abandonados (Secretaria de Obras Públicas, Viação e Agricultura do Estado 
do Paraná: Cadastro das colônias da 6 • Inspetoria, organizado pelo Departamento de Terras e Colo­
nização Curitiba, 1941) 
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saída dos campos palmenses, a picada era simplesmente honível: serras, pe1aus, 
desfiladeiros tremendos, caldeirões escondidos por extensos taquarais abás de 
cuja ramagem os índios faziam emboscadas atacando o incauto viajeiro" 8 

Foto 4 - Rua da cidade de Palmas, vendo-se no primeiro plano um fazendeiro de bombachas, 
poncho e chapéu de abas largas. 

(Foto WALTER EGLER, fevereiro 1949) 

Foto 5 - Vila de Cruz Machado, sede da colônia federal povoada por alemães, no vale do 
Iguaçu, em tenenos por demais acidentados (Fototeca do CNG) 

8 ERMELINO LEÃo, citado por CLETO DA SILVA: Apontamentos históricos de União da Vitória 
25 pp c/ilust Curitiba, s/data 
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~ Êste testemunho prova convincentemente o isolamento quase absoluto em que 
permaneceram, até o final do século, as primeiras fundações do terceiro pla­
nalto. 

Aliás, êste isolamento dos núcleos coloniais, que tem sido até hoje uma 
das principais causas da estagnação ou decadência dos mesmos, também é 
grandemente responsável pelo insucesso da colonização em Cruz Machado ( al­
titude 850 metros) Êste núcleo, fundado pelo govêrno federal em 1912, si­
tua-se nas encostas profundamente dissecadas do vale do Iguaçu, não longe de 
União da Vitória (foto 5). 

Situada no município de União da Vitória, à margem direita do Iguaçu, 
entre êste e o seu afluente rio das Areias, abrange a colônia Cruz Machado uma 
área de 71 342 ha. Povoada de início por poloneses, para aí foram encaminhados, 
posterimmente, imigrantes alemães e descendentes de antigos colonos da mesma 
origem, do Rio Grande do Sul Muitos colonos, desanimados com as dificuldades 
encontradas, retiraram-se para outras regiões. 

Expansão do povoamento no oeste 

Foi dêstes dois centros, Guarapuava e Palmas, que o povoamento progre­
diu para oeste, agora com bases na agricultura, mas semp1e de maneira üre­
gular ou por núcleos isol~dos, o que nos impede de reconhecer o avanço de 
uma frente pioneira. Esta expansão se fêz de três maneiras distintas: a inicia­
tiva oficial, a particular e a ocupação espontânea de terras devolutas ou parti­
culares deixadas em abandono. 

Ocupados os campos de Guarapuava e Palmas, bem como as pequenas 
manchas de campo de Clevelândia, Campo Erê, Xagu, (Laranjeiras) preo­
cupou-se o govêrno federal em efetivar a ocupação da vasta região florestal 
que se estendia a oeste, até o rio Paraná. As colônias militares "Xopim" e "Foz 
do Iguaçu" foram fundadas, resp~ctivamente, em 1882 e 1888, com elementos 
nacionais, tendo em vista gm antir a posse do território em face da questão de 
limites com a República Argentina 9 • 

A colônia Xopim (altitude de 700 metros) foi localizada em região des­
conhecida e inculta ocupada por matas de pinheiros, a meio caminho entre os 
campos de Palmas e Guarapuava, já ocupados por famílias nacionais e onde se 
fazia sentir a necessidade de proteção militar. Destinava-se igualmente à pro­
teção dos habitantes dêstes campos contra as incursões de índios hostis 10 Em­
bora tivessem sido abertas as primeiras picadas para Palmas e Guarapuava, per­
maneceram os colonos em absoluto isolamento, sem quase nenhum contado 
com a civilização, o que impediu o desenvolvimento do núcleo inicial que não 
progrediu além de simples pôsto militar, em nada tendo contribuído para a 
expansão do povoamento no oeste. Muitos colonos ou seus filhas depois de 
alguns anos de exploração desordenada, abandonaram seus lotes em procura 
de te~ras devolutas mais Iicas ou em situação mais favorável. 

9 Sua criação foi determinada pelo decreto n ° 2 002, de 16 de novembro de 1859 Por 
êste decreto, cada uma das colônias a serem fundadas em local a ser designado mais tarde, teriam, 
além do comandante, um oficial do Exército e 50 praças de pré às quais seriam dacl.as terra, casas 
e ferramentas para a lavoura 

10 Relatório apresentado à Assembléia Legislativa da Província do Paraná pelo presidente JosÉ 
FRANCISCO CARDOSO, 1860 
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A legalização da posse efetiva foi morosa e incompleta e sàmente nos 
últimos vinte anos procurou o estado regularizar a situação das famílias de 
nacionais qÍ instaladas que reclamavam seus direitos comprovados pela 
"morada habitual e cultura efetiva" 11 • Novos núcleos coloniais foram fun­
dados nos arredores da ex-colônia militar de Xopim - núcleos Jacutinga, 
Bano Prêto, Covó, Mato Branco, Passa Quatro e Retiro do Pinhal - cujo 
povoamento se realizou com rapidez Desde 1941 se acham êstes núcleo~ 
ocupados por famílias de nacionais vindas do antigo contestado, onde não 
tinham propiiedade teuitorial nem facilidade para sua aquisição, e do Rio 
Grande do Sul, onde a falta de terras nas antigas colônias não permite a 
expansão reclamada pelo aumento natural do número de famílias aí exis­
tentes. Pouco têm progredido no entanto, devido, sobretudo à falta de 
meios de transpor~e com os centros consumidores, fato assinalado pelo pró­
prio Cadastro da 6.a Inspetoria de Terras do D T C em 1941 

Em 1888, por ordem do govêrno impeüal foi abe1 ta uma picada, ligando 
Guarapuava a Foz do Iguaçu A fundaçãd' da colônia (altitude aproximada de 
250 metros) pouco ou nenhuma influência teve no povoamento da faixa Iibei­
linha do Paraná, já então ocupada, dispe1samente, pm elementos de vá1 ias 
origens 12 A colônia de Foz do Iguaçu não sàmente não resultou do avanço de 
uma frente pioneira, como também não influiu, diretamente, na expansão do 
povoamento no oeste Todavia, se isto é ve1dade, não se pode deixar de realçar 
o impm tante papel rep1esentado pela picada então aberta como via de pene­
h ação, logo aproveitada por uma população semi-nômade, sempre à procura 
de teuas a desb1avar. 

Foto 6 - Aspecto parcial da sede da colônia Pato Branco, mumctpw de Clevelàndia 
(FOtO WALTER EGLER, fevereiro 1949) 

n Em cumprimento à portaria n" 180, de 30 de junho de 1931 
12 Entre as barras dos rios Iguaçu e Ocoi, havia, pm ocasião da criação da colônia 324 morado­

res, sendo 188 paraguaios, 96 brasileiros, 5 franceses, 2 espanhóis e 1 inglês Secretaria de Obras Pú­
blicas, Viação e Agricultura: Cadastro das colônias do Departamento de Terras e Colonização 6 11 Ins­
petoria Curitiba, 1941 
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Com o inicio da Grande Guerra ( 1914), responsável pela interrupção da 
corrente imigratória e também, em vista da criação do Ministério da Aglicul­
tura, cujas atribuições compreendiam a fundação de núcleos coloniais e a in­
trodução d0 imigrantes, foi intenompida a colonização oficial pelo govêrno do 
estado 

Depois desta data, somente unia colônia foi fundada, em 1918 (Decreto 
n.0 382, de 7/5/1918): a colônia de nacionais "Bom Retiro", atual Pato Branco. 
Situa-se esta colônia em uma zona de solos profundos e férteis na vertente da 
margem esquerda do rio Xopim, à altitude aproximada de 960 metros, entre os 
rios Pato Branco e Vitorinó, 50 quilômetros a oeste de Clevelândia Destina­
va-se à fixação de elementos nacionais que, vindos da região do ex-contestado 
do sul procuravam estabelecer-se em território paranaense 13 

Numerosos obstáculos dificultavam de inicio o desenvolvimento dêste núcleo 
salientando-se a dificuldade de comunicações e a enorme distância dos 
mercados consumidores . 

Estas dificuldades, acrescidas pelas perturbações advindas da ocupação da 
região pelos revoltosos de 1924, impediram a boa execução dos trabalhos 
de loteamento, ocasionando uma instabilidade muito grande e a ocupação 
desordenada de parte da área da colônia que permaneceu, assim, por 
longos anos, em estado de estagnação. 

Tôdas estas tentativas de estender o povoamtnto para oeste, se caracte­
lizaram, pode-se dizm, por seu artificialismo Não decorriam da necessidade 
de regularizar a ocupação de uma zona alcançada pela onda povoadora, ou, 
simplesmente, situada no limite _entre as zonas povoada e a povoar Eram 
fundações isoladas, sempre afastadas das áreas povoadas e dos centros consu­
midores, fundações prematuras que a não ser no caso de Guarapuava e Palmas 
não se explicavam nell! por condições econômicas nem por condições naturais 
especiais e sim, pelo desejo de administradores de forçar o avanço do povoa­
mento em direção ao Paraná 

A êsse período caracterizado pela colonização oficial, diretamente dirigida 
pelo govêrno, sucedeu o da concessão pelo estado, de grandes extensões de 
teiraS a particulares que se comprometiam a colonizá-las 14 Não possuindo 
verbas para colonização, o govêrno estadual procurou, desta maneira, estimular 
êstes serviços e as condições fáceis em que se faziam os contlatos atlaham desde 
logo numerosos interessados Inúmeras concessões foram feitas no oeste do 
estado, mas poucos foram os resultados obtidos, permanecendo inaproveitadas 
e sem dono extensas áreas, invadidas mais tarde por intrusos que ai estabele­
ciam suas roças Na maioria dos casos, no oeste do estado, as emprêsas benefi­
ciadas por estas concessões nenhuma iniciativa tomaram no sentido de coloni­
zá-las, esperando, talvez, uma valorização maior ou um melhoramento nas co­
municações que tornasse viável, do ponto de vista econômico, tal empreendi­
mento. 

Muitas concessões permaneceram inexploradas até os últimos anos (vide 
mapa) como é o caso das enormes glebas concedidas à E F São Paulo-

1s Cadastro da 6 • Inspetoria 
14 Estas concessões foram feitas na conformidade da lei de 5 de abril de 1916, revogada em HJ22 
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-Rio Grande no vale do Iguaçu (Andradas, Rio das Cobras, Xopim e Xo­
pinzinho ), as de Silva Jardim e Miguel Mate à margem direita dêste mesmo 
rio. Outros casos houve em que as emprêsas empenharam sua atividade 
na exploração de madeiras ou de erva-mate em grande escala, como nos 
terrenos da Cia. Mate Laranjeira (que apenas colonizou uma pequena 
área), da Cía. de Madeiras Alto Paraná, e, também, nas concessões Lopei, 
Pinhal Ralo e São Domingos, de exploração mais recente. 

Na gleba denominada Fazenda Britânia de propriedade da antiga Cia. de 
Madeiras Alto Paraná ( 251439 ha), com sede em Buenos Aires, segundo 
informações prestadas por um dos diretores da füma atual proprietária, 
fô1a iniciada uma exploração tipo plantation com plantações de e1vais e 
também de laranjais. Todavia, as dificuldades encontradas, acrescidas pela 
destruição advinda da ocupação pela "coluna Prestes" que aí teve por 
algum tempo seu quartel genm al, levaram à falência o empreendimento. 
Nos últimos quat10 anos se iniciou uma nova fase na colonização desta 
gleba, cuja propriedade passou à Cia Industrial Madeireüa e Colonizadora 
Rio Paraná, constituída com capitais nacionais, em sua maior parte rie· 
g1andenses. 

De tôdas as concessões feitas pelo estado no exhemo oeste, somente uma 
realizou realmente uma obra colonizadora, mesmo' assim limitada, dadas as 
dificuldades que obsta1am sua realização Trata-se da gleba concedida 
a Meyer, Anes e Cia. Ltda., que abrangia, cêrca de 246 000 ha, onde foram 
planejados três núcleos coloniais, dois à margem do Paraná, "Sol de Maio" 
e "Santa Helena" e um mais pa1a o interior, no vale do rio São Francisco, 
ligado aos dois primeiros por rodovia Nos dois primeiros, que gozavam 
de facilidade de comunicações pelo rio Paraná, foram-se instalar nume­
rosos colonos, principalmente descendentes de alemães e italianos do Rio 
Grande do Sul e sua população ainda é bastante nume10sa 
O terceiro núcleo, p1ejudicado por seu isolamento, não teve a mesma sorte 
e não chegou a ser ocupado Revertendo a concessão ao govêlllo em 1934 15, 

por não te1em sido cumpridas as condições estipuladas no contrato, foram 
inteuompidos os habalhos de colonização Outro p10jeto também não rea­
lizado visava à colonização de uma das concessões feitas a Miguel Mate, 
na margem direita do Iguaçu, entre os anoios São João e Tamanduá 16, 

onde foi planejado um núcleo colonial formado por 106 lotes, numa área 
total de 6 538 ha 17 

Mais a leste, em regiões de acesso mais fácil, não muito afastadas de Gua­
Iapuava ou de Palmas foram fundadas algumas colônias particulares, gozando, 
portanto, de maior facilidade de comunicações, embora 1elativa 

Nas matas de pinheiros que circundam os campos de Gua1apuava vanos 
pequenos núcelos fmam fundados, enhe os quais: "Algodoeiro", no dis­
trito de Candoí, ocupado por poloneses e ucrainos; o núcleo "Jordão", fun­
dado no alto vale dêste 1io por iniciativa municipal (altitude de 1 000 a 

1" Decreto n ° 1 678, de 17 de julho de 1934 
16 Contrato assinado a 13 de setembro de 1919 
11 Também esta concessão reverteu para o domínio do estado pelo decreto n ° 7 060, de 4 de 

janeiro de 1939 
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1100 metros) e povoado por italianos, ucrainos, poloneses e nacionais; a 
colônia "Jagoda" ( 63 007 ha) situada no terreno Rio das Cobras, cujo lo­
teamento foi iniciado pela Cia. Colonizadora e Mercantil Paranaense Ltda. 
(uma área de 14 894 ha já se achava medida em 1940, tendo começado sua 
ocupação) e a colônia "Wirmond" ou "Cel. Queirós", iniciada por volta 
de 1920 pelo coronel QuEIRÓs e continuada por LADISLAU RADESKY, que aí 
instalou elementos de origem polonesa (altitude de 980 metros) . 

No município de Palmas, à margem esquerda do rio Iguaçu, foi organizada 
a colônia "Santa Bárbara", formada por quatro núcleos, abrangendo um 
total de 5 500 lotes Aí se instalaram colonos em sua maioria vindos do 
Rio G1ande do Sul, descendentes de imigrantes italianos 

Alguns dados referentes a esta colônia 18 obtidos em relatórios da Secretaria 
Geral do Estado confirmam o êxito dêste empreendimento, realizado pela 
Emprêsa Colonizadora Santa Bá1 bara Ltda., que em 1937 já havia con­
cluído os trabalhos de colonização 10 A maior pa1 te desta colônia, no 
entanto, abwnge terrenos muito dissecados pelo rio Iguaçu 

Da fundação de tôdas essas colônias oficiais ou particulares, não resultou 
um povoamento 1egular e, na maior parte dos casos, pe1manente. Houve a for­
mação de numerosos pequenos núcleos esparsos, situados a grandes distâncias 
dos mercados e a êles ligados, muitas vêzes, por picadas e caminhos apenas 
carroçáveis. Além dêste fator desfavorável, também devem ser mencionadas 

Foto 7 - Fabricação de fumo na colônia Santa Bárbara povoada por colonos em sua maioria 
descendentes de italianos e alemães do Rio Grande do Sul 

(Fototeca do CNG) 

1s Em 1925 já haviam sido demarcados 1 750 lotes de 10 alqueires e 73 famílias de colonos ai 
se tinham instalado A sede possuía então 31 casas, capela e 3 casas comerciais As comunicações eram 
feitas com Pôrto Almeida e União da Vitória por uma estrada em construção pela qual era exportado 
o fumo em corda produzido na colônia (480 arrôbas em 1925) segundo o relatório da Secretaria Geral 
do Estado, apresentado por ALCIDES MuNHOZ em 1926 Já possuíam então engenho de cana e, como 
nos informa RoMÁRio MARTINS em Quantos smnos e quem somos, em 1928 os colonos receberam do 
estado um moinho de trigo 

19 Relatório do diretor do Departamento de Terras e Colonização em 1937 
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ouhas dificuldades decmrentes da insalubridade de alguns dêstes sítios (caso 
das colônias de Meyer, Anes e Cia ), da falta de auxílio técnico e financeiro 
aos colonos, etc. 

Em vista destas circunstâncias êsses núcleos coloniais, em sua maioria, não 
puderam progredir Muitos dentre êles, quase todos mesmo, não evolveram 
além de uma agricultura primitiva, cultivando os colonos para sua subsistência 
e vendendo apenas porcos, criados à sôlta Apenas algumas destas colônias, 
como a de Santa Bárbara e, recentemente, a colônia Queirós ou Wirmond, apre­
sentam um estágio mais elevado em que, além dos suínos, outros pwdutos como 
o fumo ou o trigo têm inte1ê~•3e comercial (foto 7) 

Enquanto isto, outros núcleos desapareceram, mesmo, completamente, e 
dêles não se encontra menção nas cartas atuais, nem mesmo nos mapas munici 
pais onde são representadas as fazendas e os menores agrupamentos de casas. 
Foram abandonados pelos colonos em vista das dificuldades encontradas, de­
correntes principalmente de seu isolamento em plena mata e da g1ande dis­
tância dos mercados onde poderiam colocar seus produtos . Em sua maioria 
êsses colonos, tendo adotado o sistema primitivo de agricultm a usado pelos 
caboclos, ateavam fogo à mata para aí 1ealizar suas roças, vindo a abandonar 
seus lotes quando, depois de alguns anos desta prática imprevidente, já não 
alcançavam os mesmos resultados. Embrenhavam-se, então, mais adiante na 
floresta, em busca de novas terras virgens, originando um povoamento extre­
mamente disperso. 

Assim se processo~ e se processa ainda o desbravamento da maior parte 
do oeste paranaense, com a localização espontânea e isolada de colonos semi­
-nômades, predominantemente nacionais, desinteressados da legalização das 
terras que clandestinamente ocupam Esta ocupação desordenada e prejudicial, 
faz-se sempre acompanhar pela devastação impiedosa das rese1 vas de mata 
e pela depauperação e empobrecimento dos solos outrora ferazes 

Esta penetração de pioneüos isolados, foi, é verdade, grandemente facili­
tada pela existência das picadas que ligavam os núcleos principais já povoados 
Foi por ocasião da extensão da linha telegráfica até Foz do Iguaçu, no comêço 
do século atual, que progrediu a devastação ao longo da picada que partia de 
Guarapuava. Da população semi-nômade que aí então se estabeleceu, perma­
neceram alguns ~tlementos esparsos, concentrando-se outros nos pequenos po­
voados como Catanduyas Quem viaja no oeste do Paraná não pode deixar 
de se impressionar pelas enormes extensões de matas destruídas pelas queimadas 
sem limites, ateadas repetidamente' por êstes intrusos 

Ao lado do problema criado por esta invasão espontânea e isolada de 
tratos de terra por colonos e caboclos que aí estabeleciam suas roças, tomou 
vulto, também nos últimos 20 anos a apropriação indébita de glebas devolutas 
ou pa1ticulares pelo processo conhecido pela denominação de "giilo", já con­
sagrada nas zonas pioneiras do estado de São Paulo, refletindo a valorização 
recente das terras. Consiste êsse processo na usmpação de vastos tenitóríos 
mediante golpes de audácia e falsos documentos, empregados para provar di­
reitos imemmiais inexistentes 20 Surgiram no Paraná numerosos "giilos", mor-

20 Tão grande importância tomou o grilo, dada a extraordinária astúcia dos "grileiros" que hoje 
em dia é uma verdadeira instituição Escrevendo sôbre o assunto em Onda Verde, MoNTEIRO Lo:sATO 

descreve-nos de maneira magistral êste processo de apropriação de terras 
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mente no vastíssimo mumc1p10 de Guarapuava, perfazendo os mais conhecidos 
o total de 5 600 000 hectares 2 \ tendo o govêrno do E!3tado despendido ingen­
tes esforços a fim de sustar esta apropriação indébita de suas tenas 22 

Em vista disso, apesar do caráter pioneiro que até hoje distingue o oeste 
do Paraná, não se pode reconhecer, em tôda esta vasta região, o avanço regular 
do povoamento provocando o deslocamento de uma frente pioneira contínua. 
Não houve uma frente, mas vários pequenos núcleos pioneiros Assim, a pene­
tração já atingira Foz do Iguaçu quando os imigrantes ucrainos de Prudentó­
polis começaram a devastar a mata virgem do alto Ivaí, fazendo avançar em 
direção dêste rio uma verdadeira frente pioneira O mesmo se deu em relação 
a cada um dos outros núcleos fundados, espontâneamente ou não, a partir de 
Palmas e Guarapuava, bem como a partir das margens do Paraná, onde a ex­
plotação da erva-mate e das madeiras foi o móvel da penetração que aí apenas 
se esboçou. 

Ao lado dos pequenos núcleos isolados e das extensas áreas exploradas in­
devidamente, pe1manece1am de pé g1andes reservas de mata, especialmente nos 
vales dos rios Iguaçu, Piquiri e Ivaí e seus principais afluentes 

Zonas pioneiras atuais 

Como foi visto acima, a localização desordenada e espontânea de elemen­
tos isolados, com a conseqüente devastação das matas e empobrecimento do 
solo não favoreceu a formação de uma faixa pioneira contínua, avançando pro­
gressivamente para oeste Aliás o próprio govêrno, concedendo glebas esparsas 
em uma enorme área desprovida de vias de comunicação, também contribuiu 
para êste resultado. 

Se, bem ou mal, o povoamento progrediu, isto se deu em núcleos isolados, 
incompletamente povoados, podendo-se dizer que, neste tipo qe ocupação não 
se reconhecem as características de uma faixa pioneira cujo avanço, embora 
irregular e aparentemente confuso, é mais o resultado de causas econômicas 
do que a decorrência de iniciativas isoladas do govêrno ou de particulares 

As regiões assim desbravadas continuaram a manter um caráter essencial­
mente pioneiro, mesmo depois de passadas várias dezenas de anos de sua ocu­
pação EconÔl11icamente, trata-se de uma exploração pioneira, baseada nas 
roças, realizadas por entre os troncos enegrecidos das grandes árvores, e na 
criação de suínos. A falta de boas estradas e o primitivismo da vida dêsses 
agricultores isolados completam êsse quadro que, embora possua caracteres de 
pioneirismo mantém-se o mesmo há vinte anos ou mais Houve no oeste do 
Paraná, como que uma estagnação dentro de um estágio pioneiro. 

No sudoeste do estado, a colônia de nacionais Bom Retiro (atual Pato 
Branco) permaneceu, por longos anos, como a ex-colônia militar de Xopim, neste 
estado de estagnação. Como já foi assinalado, o desenvolvimento da colônia 
foi grandemente prejudicado pela escassez dos meios de comunicação com os 
mercados, por demais afastados, aliada à desorganização dos serviços de de­
marcação e loteamento. Aí se instalaram a pdncípio numerosos caboclos, que 

21 ÜTHON MADER - Relatório do Departamento de Terras e Colonização do Estado do Paraná, 1933 
•• O relatório do Departamento de Terras e Colonização em 1942 - ANTÔNIO RIBAS - analisa, se­

paradamente, o histórico de cada grilo importante 
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com seu sistema de roças e queimadas destruíram grandes áreas de matas. 
Muitos colonos desejosos de obter pequenas propriedades a bom preço procu­
ravam outros locais onde a situação estivesse mais normalizada e a propriedade 
da terra fàsse garantida legalmente 23 

Depois de 1930, com a reorganização do plano de colonização 24 e, mais 
tarde, o melhoramento da estrada União da Vitória-Palmas-Clevelândia 25 pe­
netwu a colônia Pato Branco em uma nova fase Ràpidamente foram sendo 
demarcados e ocupados os núcleos ainda por lotear, formando-se aí uma frente 
pioneira ativa, para a qual afluiu uma população numerosa Além dêsses, in­
fluiu grandemente no nascimento de uma verdadeira zona pioneira em Pato 
B1anco, um fator econômico que não pode ser desprezado, a grande valori­
zação dos produtos agrícolas e sua maior pmcura nos grandes centros consu­
midores, pdncipalmente depois de 1940, pois só assim êles podem suportar os 
fretes elevados decorrentes da grande distância dos mercados. 

Foto 8 - Povoado de Marrecas, sede da Colônia Agrícola Nacional General Osório, no município 
de Cleveldndia 

(Foto WALTER EGLER, fevereiro 1949) , 

A população é em sua maior parte, oügináda das zonas coloniais do Rio 
Grande do Sul e também de Santa Catmina, destacando-se os elementos de 
origem italiana, que representam cêrca de 60% do total 26 • O esgotamento dos 

23 Relatório inédito de W A EGLER - Viagem aos Estados do Paraná-Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul em 1948 

21 Instruções contidas na portaria n ° 180, de 30 de junho de 1931. 
2.; Distando cêrca de 50 quilôtnetros de Clevelândia, Pato Branco deveria ligar-se a esta cidade 

por uma estrada militar destinada a alcançar a fronteira argentina, cuja construção, no entanto, foi 
abandonada em 1929 Atualmente é por esta estrada estratégica, cuja construção foi reencetada, que 
Pato Branco se comunica com Clevelândia, Palmas e União da Vitória, os mercados para os quais é 
encaminhada sua produção 

26 Os descendentes de italianos vieram sobretudo de Erexim, Getúlio Vargas, Passo Fundo, Lagoa 
Vermelha e Sananduva, e, em muito menor número, da zona de colonização antiga São também nu­
merosos aquêles que vieram de Santa Catarina, procedentes de Concórdia, Araranguá, Criciúma, Uru­
çanga, etc Também merecem menção os elementos de origem polonesa e rutena, de Erexim e também 
das velhas colônias do Paraná, muitas das quais se estão despovoan~o 

Pâg 16 - Julho-Setembro de 1953 



O PROBLEMA DAS "FRENTES PIONEIRAS" NO ESTADO DO PARANA 349 

:solos e a falta de terras nas zonas coloniais italianas, influíram de maneira de~ 
dsiva no progresso da colonização em Pato Branco, pois causaram o êxodo de 
grande parte das novas gerações. 

Diàriamente ainda chegam a Pato Branco famílias de colonos que aí se 
vêm instalar, fazendo avançar o limite da zona efetivamente ocupada e aprovei~ 
tada 27 • Em conseqüência, à proporção que penetram êsses colonos, retiram-se 
os caboclos a] localizados, abandonando a terra ocupada ilegalmente ou ven­
dendo as benfeitorias que possuem. 

Em 1940, o limite ocidental da zona efetivamente ocupada era ainda Pato 
Branco: mais adiante havia apenas algumas grandes propriedades e caboclos 
semi-nômades dispersos na floresta, sempre na vanguarda da colonização Com 
.a criação, em 1943, da Colônia Agrícola Nacional General Osório, avançou o f 

povoamento até a zona conhecida pela denominação d~ Marrecas onde, em fins 
de 1948 a população já era de 4 621 pessoas 28 Constituiu-se aí uma frente 
pioneira ativa, avançando, a um tempo, para oeste e para o vale do Iguaçu, 
ao norte O arràio Tamanduá e o rio do Erval marcam seu limite atualmente 
Ao norte dêste rio encontram-se ainda enormes áreas despovoadas que se es­
tendem da confluência do rio Xopim para oeste em ambas as margens do 
lguaçu. 

Mais ao norte, na glbea da antiga fazenda Britânia os trabalhos de 
.colonização foram reiniciados em 1946, com a abertura da estrada para 
Pôrto Britânia a partir de Cascavel Atualmente ( 1950) os lotes já de­
marcados, em número superior a 200, são vendidos ao preço de Cr$ 900,00 o 
alqueire paulista ( 2,42 ha) possuindo em média 11 alqueires Situam-se nos 
.altos vales da bacia do rio São Francisco, próximos à sede, Toledo, distante 
cêrca de 46 quilômetros de Cascavel. ' 

Em meados de 1947 chegaram a Toledo os primeiros colonizadores ítalo­
-brasileiros vindos de Caxias do Sul A própria Companhia explora a madeira, 
beneficiada em duas serrarias já em funcionamento. Os colonos aí chegados 
possuem geralmente um pequeno capital de cêrca de vinte mil cruzeiros Po­
dem adquirir mais de um lote, mas comprometem-se a ocupá-lo e cultivá-lo no 
prazo de dois anos. Recebem da Companhia auxílio financeiro para a viagem 
e tábuas para a construção de suas casas, podendo, também, trabalhar para a 
·Companhia na construção de estradas. 

Além dêste núcle()_ inicial, Toledo, outros estão sendo projetados ao longo 
-da estrada para Pôrto Britânia, a distâncias de 20 ou 25 quilômetros Esta co­
lonização ainda em início, está sendo planejada cuidadosamente, o que talvez 
_garanta seu êxito futuro. 

A nova frente pioneira aberta em Toledo deverá progredir ràpidamente em 
·direção do rio Paraná, ao longo da estrada já construída que vai ter a Pôrto 
Britânia Isto se dará, sobretudo, se tiverem êxito as experiências que aí 
:se realizam de plantação de café com sombreamento, o que dará a esta zona 
um produto comercial de valor bastante elevado para fazer face às despesas 

27 A produção agrícola é variada: milho, feijão, trigo, fumo, arroz, batata, mandioca, etc, sendo 
exportados o trigo, o milho e o feijão para Palmas e União da Vitória Em 1940 já existiam na colônia 
5 moinhos para trigo e milho e duas serrarias além de engenhos de açúcar e aguardente (Secr de O P V 
e A Cadastro das colônias da 5 • Inspetoria, 1941) 

"" Relatório do Departamento de Terras e Colonização do Ministério da Agricultura, 1948 

t>ág 17- Julho-Setembro de 1953 RB G -2 



350 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

onerosas dos transpm tes e capaz de atrair numerosos povoadores, pois aí es­
tarão situadas possivelmente, as últimas terras próprias para o café no sul do 
Brasil. 

Visando a aproveitar de maneira racional as reservas de matas ainda exi'S­
tentes nas terras devolutas do oeste e ao mesmo tempo, conter a "excessiva 
expansão e conseqüente isolamento das famílias de agricultores nacionais cuja 
tendência é a exploração de grandes áreas de mata virgem" 29 resolveu o go­
vêrno do estado em 1939 iniciar os serviços de colonização em tenas devo­
lutas situadas nos então municípios de Guarapuava e Londrina 30 

Foto 9 - Aspecto parcial da praça principal de Campo Mourão onde as habitações eram ainda 
pouco numerosas 

(Foto NILO BERNARDES, maio de 1948) 

Como resultado de um plano geral de colonização, várias colônias foram 
criadas na vertente da margem direita do rio Piquiri, as colônias Piquiri, Cantu, 
Goio-Bang e Goio-Erê, e na do Ivaí, as colônias Manuel Ribas, Muquilão e 
Mourão São estas colônias constituídas por numerosas glebas cujas áreas, 
salvo algumas exceções, variam entre 5 000 e 10 000 hectares 31 

!?íl Tomban1ento geral de todos os serviços atinentes à colonização e à 1nedição em tratos, isolados, 
executados na zona 1101 te e oeste do csh;do Relatório da comissão incumbida de organizú-lo, na 
conformidade da portaria n " 161, de 19 de maio de 194 7 

" 0 Decreto n " 8 564, de 17 de maio de 1939 
31 A situação dos trabalhos de demarcação até agôsto de 1949 era a seguinte: 

Manuel Riba:~ 
Mourão 
Piquirí 
c~n.tn, 
Goio-Bang 
Goío-Erí• 
Muquilão 

COLÔNIAS No de glebas 

5 
15 
~9 

13 
10 
2J 
19 

Demarcadas 

5 
15 
G 
3 
l 

Em demarcação 

FONTE: Mapa da Situação dos Trabalhos de Colonização, na Região Noroeste do Estado 
Escala 1 : 500 000, do D de Geografia, Terras e Colonização do Estado do Paraná 
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Em cada uma delas, foi planejada, uma sede urbana, além dos lotes rurais, 
de área também variável, cuja divisão foi estabelecida tendo em vista obter 
condições favoráveis de "servidão da água" e facilidade de acesso. 

COLÔNIA Gleba Área (ha) Número Área 
de lotes média 

Cantu 1 8 573 79 109 
)> 3 16 823 147 114 

Goio-Bang 4 15 905 140 103 
Manuel Ribas. 1 6 710 54 124 

» )> 4 8 115 93 87 
)> )) 2 e 3 17 305 228 76 

Piquiri 1 15 560 276 75 
)) 4 19 828 253 75 
)) 5 13 968 111 121 
)) 7 5 690 70 81 
)> ~ 8 681 84 103 
)) 8 2 621 33 79 
)) 9 7 492 67 107 

Momão 3 12 544 174 72 
)) 5 - 109 87 
» 7 10 000 120 83 

A área dos lotes rurais nas glebas já demarcadas não é uniforme, variando 
de 10 a 200 hectares em uma gleba, de 30 a 150 em outra, etc. Se considerarmc•s 
a área média, esta é sempre superior a 50 hectares, alcançando às vêzes 100 
hectares ou mais, o que nos leva a concluir serem pouco numerosos os lotes 
pequenos 32 

Entre os rios Corumbataí e Ivaí, em terras ainda em questão cam os antigos 
concessionários, pretende o govêrno do estado fundar outra colônia, visando 
também a fixar a população já aí radicada ilegalmente 

Nas terras da ex-concessão Silva Jardim, revertida para o govêrno, situada 
a 75 quilômetros da Foz do Iguaçu, foi também planejada uma colônia deno­
minada Benjamim Constant Em 1943 a área total ( 11 095 ha) que comprende 
terras férteis provenientes da decomposição do trapp, foi dividida em 171 lotes 
rurai'.>, com área média de 643 hectares. A sede seria constmída à margem da 
estrada para Guarapuava Paralisados os serviços de colonização com a criação 
do território do Iguaçu, só agom, depois da extinção, dêste, estão sendo reto­
mados os trabalhos, a cargo do Departamento Administrativo do Oeste 

Em grande parte das colônias de nacionais fundadas pelo govêrno estadual, 
especialmente junto ao divisor Ivaí-Piquiri e no vale dêste, o povoamento já 
se iniciara espontâneamente desde o comêço do século. Aí se haviam instalado, 
em número bastante elevado, caboclos e colonos de origem estrangeira, espe­
cialmente poloneses e ucrainos vindos das velhas colônias do leste (Rio Claro, 
Prudentópolis, etc ) que agora estão 1 equerendo a posse das terras por êles 
ocupadas. 

Pelas glebas já ocupadas foi iniciada a demarcação dos lotes, visando-se, 
com isto a radicar definitivamente os caboclos Na colônia Piquiri, em tôdas 
ats glebas até agora demarcadas, foi encontrado grande número de ocupantes. 

32 Fonte - Tombamento Geral das Colônias e projetos de loteamento das glebas já demarcadas 
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Destaca-se neste pa1 ticula1 a gleba n ° 8, Marquinho, na qual já se achavam 
instaladas 100 famílias, tendo sido necessário o desdob1amento de alguns dos 
84 lotes p1evistos 33 O mesmo se dá em 1elação à colônia Cantu, onde nos 
extensos pinheüais ele glebas 1 e 3, as plÍmeüas a se1em dema1cadas, havia 
um númew de ocupantes supelior ao de lotes previstos ( 140 famílias para 79 
lotes na gleba 1 e 227 pau< 147 lotes na gleba 3) "Em conseqüência da ocupação 
desordenada, vmificam-se pequenos agn1pamentos de mmadias founando al­
gumas aldeias em válios pontos da gleba (n.0 3), 1esultando ficarem no mesmo 
lote mais de uma família de colonos; se bem que a maioria seja ele colonos 
nacionais há g1ancle pm centagem ele descendentes ele poloneses miginálios das 
colônias fede1ais antigas é:-t Na•s outras colônias velificou-se a mesma <xupação 
ínclcvicla ele teu as do estado, porém em menm escala 35 • 

COLONIA PIQU(R ( 

MARQUINHO Gleba N~B 

DES NÁJEM 

Fig 3 - Planta da gleba Ma1quinho da Colônia Piquiri, onde a ocupação espontânea precede~< 
a c1iação da colônia e a demarcação dos lotes Esta não pôde, portanto, se processar normalmente, 
tendo sido alterado o twçado p1evisto pa1a os lotes, alguns dos quais j01am mesmo subdivididos 

;>,:~ Situada (;'ntre os rios Colna c Jutí, afluentes do Piqniri, esta gleba é constituída por teucno 

extrernamente acidentado, numa altitude que vmia de 630 a 1 000 rnetl·os A mata, quando da demarcação, 
já se acha\ a quase totalmente desh uída e as capoeiras e capocirões testcrnunhavmn a devastação desor­
denada realizada pelos intrusos que aí têm praticado uma agricultu1a itinctante (Tombamento Geral das 
Colônias) 

:a Tombamento Geral das Colônias 
3::; Nas gle-has 3 c 7 da colônia }.1ourão havia, respectivan1ente, 102 e 60 famílias cmn rnorada 

efetiva e cultur;:~s habituais Na de n ° 4 da colônia Goio-Bang, situada no divisor Ivaí~Piquiri, cmn uma 
altitude média de 700 n1ehos, havia 43 lotes ocupados, em um total de 140 Aí se situa o povoado de 
}.1anlborê, cn1 tôrno do qual já se 1)raticava a exploração da erva-mate aí abundante Liga-se êstc 
povoado, por estiada canoçável ao pôrto Piquiri, neste rio, e além dêste, ao Pôrto :f\Tendes no Paraná 
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Punindo a apropriação indevida das terras e a devastação das florestas e 
proibindo a cessão de direitos e venda de benfeitorias nas colônias, salvo casos 

Foto 10 - Vista de Araruna, núcleo pioneiro a oeste de Campo Mourão, então no limite com 
a zona ainda virgem 

(Foto J J BIGARELLA, maio de 1948) 

Foto 11 - Rancho de pioneiro, ao lado da mata ainda não derrubada 
(Foto NILO BERNARDES, maio de 1948) 

de necessidade imediata, procurou o Depmtamento de Terras e Colonização 
impedir que se continuasse o velho sistema já tradicional enbe colonos e cabo­
clos, de abandonar depois de alguns anos de 10ças e queimadas os lotes pm 
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êles ocupados Ainda com o fim de coibir abusos, determinou o Departamento 
de Terras que, nas áreas ainda não desbravadas, a ocupação da terra concedida 
só poderá ser feita em lote já demarcado, cujo aproveitamento imediato seria 
exigido para a expedição do título definitivo. 

Todavia, nem tôdas as normas são respeitadas e muitos daqueles que re­
qumeram lotes alegando a ocupação da terra e as benfeitorias feitas, depois 
de obtido o título provisório têm-no vendido embora ilegalmente a oubos re­
cém-chegados, penetrando mais adiante no sertão 

Esta especulação de que são vítimas muitas vêzes os colonos recém-chegados 
e, por ouh'o lado, a demma na medição dos lotes ainda desocupados (devida 
em grande parte à insuficiência das possibilidades orçamentárias) têm con­
tribuído para diminuir o afluxo de novos colonos, especialmente os elementos 
mais estáveis que receiam dificuldades futuras 36 Além dêstes fatôres, também 
a g1ande distância dos mercados e a falta de boas vias de comunicação têm 
dificultado o povoamento da zona, retardando o avanço da f1ente pioneira que 
está progredindo lentamente pma sudoeste e oeste no vale do Piquüi 

COLONIA MOURÃO 

Gleba N2JI 

DES NAJEM 

l ___ _ 
Fig 4 - Planta da gleba n " 11 da Colônia Mourão, onde se situa a sede da mesma, na vila 
de Peabiru Como nas outras áreas situadas na vertente do lvai e recobertas por mata de lei, 
a penetração de caboclos e colonos isolados foi pequena, permanecendo em mata a quase 

totalidade da gleba até a instalação da colônia 

30 Sôbre êste fato há referências em relatórios do Departamento de Terras e Colonização 
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As glebàs situadas na vertente do rio Ivaí, pertencentes à colônia Mourão 
especialmente as do vale do rio Claro, gozam de grande vantagem: situadas 
a uma altitude mais baixa ( 400 a 650 metros) e '.>oh clima mais quente, aí 
se desenvolve a mata latifoliada subtropical e a famosa terra roxa, propícias 
à cultura do café que aí tem seu limite meridional Têm ainda a seu favor a 
maior proximidade das ricas zonas do norte do estado, cujo desenvolvimento 
vertiginoso as está contaminando. 

Pouco atingidas pela devastação causada pelos intrusos 37 estas glebas pos­
suem ainda grandes extensões de mata virgem. As primeiras den ubadas ocor­
reram a partir de 1940, mas foi depois da abertura da estrada para Maringá 
( 1945) que progrediu a ocupação, com a localização de numerosos colonos, 
especialmente descendentes de italianos do Rio Grande do Sul 38 Em lugar 
das queimadas sem limites que caraéterizam o resto da região, aparecem aí 
as den ubadas ·sistemáticas de áreas logo aproveitadas para os cafezais. Po-: 
de-se reconhecer aí o avanço regular de uma frente pioneira progredindo para' 
oeste e norte a partir de Campo do Mourão e Piabiru. Em 1948 o povoado de 
Araruna, que então se iniciava, estava situado no limite da área derrubada com 
a mata virgem 

Foto 12 - Aspecto de Mari1npá, povoado criado em plena mata vi1gem entre Campo Mourão 
e o rio Ivaí, para venda ilegal de terras Apesar do primitivismo dos abrigos, iá havia luz 

elétrica para impressionar os compradores 
(Foto NILO BERNARDES, maio de 1948) 

37 Na gleba 5 da colônia Mourão, cuja sede é Araruna, havia apenas, por ocasião da de1narcação, 
11 famílias de ocupantes e alguns índios, sendo de l 09 o número de lotes demarcados 

38 Já a abertura em 1942, de uma picada ligando Campo do Mourão ao divisor Ivaí-Paranapanema e 
às estradas da Companhia de Terras Norte do Paraná permitiu a exportação de porcos para Londrina, 
onde os preçus obtidos são melhores que em Ponta Grossa A abertura da estrada que dá acesso a 
caminhões trouxe novas possibilidades pois permite o escoamento de produtos como o café e os cereais 
para o norte do estado 
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Não se pode negar a importância desta área da vertente do Ivaí onde as 
possibilidades de progresso são bem maiores, em contraste com a zona dos 

Foto 13 - Pequena clareira recém-aberta na mata virgem, não longe do 1io /vai 
(Foto NILO BERNARDES, maio de 1948) 

Foto 14 - Picada aberta na mata virgem, proxtmo ao rio 
!vai, notando-se a grande abundância de palmitos (Euterpe 

edulls) padrões de terra boa 
(Foto NILO BERNARDES, maio de 1948) 

pinheüais semi-devasta­
dos do alto do grande 
espigão ou da vertente 
exposta ao sul Confir­
ma ainda a importância 
dessas glebas da ver­
tente do Ivaí o apare­
cimento de "glileiros". 
:E:stes efetuaram a ven­
da ilegal de terras que 
faziam parte de uma 
concessão particular, aí 
fundando uma "cida­
de", por êles denomina­
da Marimpá 39 • :E:ste fa­
to serve de índice para 
se avaliar o grande in­
tetêsse que está susci­
tando o povoamento da 
zona, e, se seu pro-

:m Destinava-se o non1e a 
ser confundido com 1vlaringá, ci­
dade fundada na mesma época 
(1947) pela Cia Norte do Pa­
raná Posteriormente foi êste 
grilo ocupado pela polícia, e os 
concessionários da gleba inicia­
l am os trabalhos de colonização 
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gresso não está sendo mais rápido, deve-se à demora na demarcação dos lotes, 
causada, como já foi assinalado, pela insuficiência das verbas. 

Embora ainda estejam separadas por grandes extensões de mata virgem 
apenas cortada pela estrada, estas derrubadas recentes já se estendem até pe­
quena distância do I vaí, indicando o sentido em que se está processando o pro­
gresso do povoamento Aí se vão encontrar, nas margens do grande rio, a frente 
pioneira do oeste e a do norte do estado. 

A colonização no Norte do Paraná 

No chamado Norte do Pmaná o planalto basáltico foi modelado pelos 
afluentes do Paranapanema em formas geralmente suaves, de largos espigões 
convexos Na maioria dos casos a descida para os fundos dos vales não se fêz 
tão abruptamente como no oeste, onde o encaixamento dos rios é mais acentuado 
devido à presença de um nível de base mais baixo 

Contribuem para individualizar o Norte do Pa1aná condições climáticas 
diferentes da zona Oeste Representa o Norte do Paraná a transição entre o 
clima subti opical, que caracteriza a maior pm te do 3. 0 planalto ao sul do I vaí 
e o clima bopical de altitude do oeste paulista; embora ainda apresente tem­
peraturas baixas, seu regime pluviométrico já é caracterizado pelas duas esta­
ções, chuvosa no verão e sêca no inverno, tão essenciais ao desenvolvimento de 
certas culturas como a do cafeeiro. 

O que mais favorece, no entanto, o Norte do Paraná é a existência da já 
famosa terra roxa, abrangendo uma área vastíssima, contínua, de extensão muito 
superior à das zonas paulistas beneficiadas por sua presença. É verdade que 
no extremo noroeste o solo é arenoso e algumas pequenas manchas de terra 
roxa misturada encontram-se disseminadas pela zona A terra roxa, de grande 
fertilídade, valorizou todo o nmte do Paraná e tem sido o chamariz para os mi­
lhares de indivíduos que para aí ocorrem desde o comêço do século. 

Recoberto em sua quase totalidade pela mata latifoliada perene subtropical, 
rica em madeiras de lei e em padrões de bom solo que revelam a cada passo 
a presença da famosa terra roxa, o Norte do Paraná representa, na realidade, 
a extensão, ao sul do Paranapanema, das ricas terras cafeeiras do vizinho estado 
de São P~ulo Com seus espigões elevados ( 600-900 metros em média) e de 
relêvo suave, livres em sua maior parte das geadas e seus efeitos prejudiciais, 
esta 1egião constituía de fato uma grande reserva de terras virgens próprias 
para a lavoura cafeeira. Por outro lado, sua proximidade do estado de São 
Paulo implicava em certas facilidades de transporte e mercado que ajudam a 
explicar o interêsse havido na aplicação de grandes capitais para sua colonização 
e o êxito dêste empreendimento, revelado pelo avanço rápido da frente pioneira. 

Primórdios do povoamento no norte do estado 

Deixando de lado as Missões que tinham sido instaladas nesta região pelos 
jesuítas espanhóis e posteriormente foram destruídas pelos bandeirantes paulis­
tas, pode-se dizer que a primeira fundação no norte do Paraná data de 1855. 
Trata-se da colônia militar Jataí, criada por ordem do govêrno imperial 40

, à 

' 0 Decreto n ° 751, de 2 de janeiro de 1851 
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margem direita do rio Tibaji, no local em que êste rio era atravessado pela 
picada então aberta para ligar os Campos Gerais a Mato Grosso 

Encravada em um sertão longínquo e despovoado, ameaçada de ficar com 
suas relações completamente cortadas com o testo da província, a colônia Jataí 
não pôde alcançar nenhum progresso 41 • 

Os ataques dos índias ( Caiuás e Terenos, êstes vindos de Mato Grosso) e 
as péssimas condições de salubridade do local, sujeito a sm tos peliódicos de 
malária aliaram-se aos fatôres já apontados para impedir o desenvolvimento 
da colônia, apesar de seus solos férteis, próprios para qualquer tipo de cultura 42 • 

Reduziu-se a colônia Jataí a um "insignificante povoado, sem vida, sem comér­
cio e, conseqüentemente incapaz de atrair população" 43 que só tecentemente 
progrediu, a exemplo das zonas novas do nm te do Paraná 

Apesar da fundação da colônia militar Jataí, permaneceu o nmte do Pa­
taná, até o último quartel do século XIX corno sertão desconhecido e desabi­
tado. Não houve aí grande interêsse do govêrno no devassamento do território 
e, por outro lado, a mata latifoliada, de penetração mais difícil, não foi inva­
dida pelos caboclos e suas roças. 

O avanço do povoamento no 3. 0 planalto a leste do Tibaji 

A iniciativa particular só foi atraída no fim do século XIX, qt..'<lndo a onda 
cafeeira que penetrara o oeste paulista já atingüa o Itarmé e o Paranapanema. 
A frente pioneira progrediu, então, pelo estado do Pmaná e fazendas de café 
do tipo tradicional paulista foram sendo instaladas nas teuas roxas dos espi­
gões da margem esquerda do gt ande rio 

Ribeirão Claro, Jacarezinho e Santo Antônio da Platina fmam as primeiras 
fundações, aí se localizando, a pm tir de 1866, elementos nacionais principal­
mente paulistas e mineiros, logo seguidos de estrangeiros 

Seguiu-se Cambará, onde a primeira penetração ocorreu em 1904. Fun­
dada pm fazendeiros de café vindos de Ourinhos, no estado de São Paulo, Cam­
batá foi a primeira etapa da penetração para oeste em direção ao vale do Ti­
baji Continuando a progredir neste sentido, as deuubadas em 1921 atingiam 
Bandeirantes, e em 1924 Comélio Procópio, povoando-se sempre a região com 
nacionais e também estrangeiros, em geral colonos das fazendas de café. Cor­
tesponde esta penetração a um petÍodo de gtfl.nde expansão da cultma cafeeüa, 

11 Êste fato foi desde lrgo assinalado Em 1868, assim se exp1essou a p1esidência da província no 
relatório à Assembléia Legislativa: ''A falta de vias de cmnunicação regulares que dêem vida ao co­
mércio, às artes e à agiícultura planta o desânimo no seio dos habitantes e o estabelecimento, longe de 
prospmar, definha lcntmnente A cultura do terreno é ali posta à margem Sem um ramo de exportação, 
a população cuida lmicmnente de alcançar o estritamente necessário às necessidades quotidianas da vida'' 
No relatório de 1872 len1os o seguinte: "Colocada no centro de uma floresta virgem, a uma distância 
extraordinária das cidades mais populosas e do litoral da província, contando apenas com uma via de 
comunicação que, pela irregularidade de seu traçado oferece numerosas dificuldades ao transporte, êste 
estabelecimento tarde, muito tarde, se elevará ao fin1 de sua instituição" 

42 No relatório apresentado à Assembléia Legislativa em 1870 pelo presidente da província, consta 
a relação das culturas então existentes na colônia: milho, feijão, arroz, mandioca e também café, achan­
do-se já plantados 2 000 pés A população da colônia era então de 211 pessoas, distribuídas em 42 
casas 

., Relatório apresentado à Assembléia Legislativa do Paraná em 15/2/1872 pelo presidente da 
província 
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Fig. 5 - Trecho da planta cadastral do município de Cambará (1936), exemplificando o tipo de loteamento que se processou neste município e nos vizinhos. Vê-se a 
distribuição das grandes propriedades cafeicultoras ao longo do espigão, alcançando suas áreas em média 400, 500 alqueires. Nos pequenos vales afluentes do Paranapanema, 
a exemplo do que sucede em muitas áreas do oeste paulista multiplicam-se os loteamentos, e cada sitio, geralmente alongado, apresenta 10, 12, 20 alqueires ou mais. 
As margens do Paranapanema como do seu afluente Taquaral, vêem-se algumas grandes propriedades, totalizando as maiores 1.000, 1 500 alqueires ainda não subdivididas. 
No espigão por. onde se processou a penetração e onde se instalaram as fazendas de café encontram-se as cidades e vilas, a estrada de ferro e as principais rodovias. 
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iniciado no vizinho estado de São Paulo que originou um povoamento comple­
tamente diverso do que se verificou no resto do estado. De fato, não se deu aí 
a criação de núcleos isolados independentes um dos outros e sim uma expansão 
contínua do povoamento ao longo de um eixo que atravessa os baixos cursos 
dos afluentes do Paranapanema e os espigões, não muito elevados que os se­
param, próprios para a lavoura cafeeira. Como nas zon:rs pioneiras paulistas, 
apesar da grande procura de terras, vastas áreas eram deixadas em mata, à 
espera de uma valorização maior e o avanço da faixa pioneira se processava sem 
que a sua retaguarda estivesse totalmente ocupada Pode-se, assim, acompanhar 
nc'sta região desde o comêço do século, o avanço rápido da faixa pioneira, carac­
terizada aqui pela abertura de fazendas que se expandiram nem sempre por 
contiguidade para oeste ao longo dos espigões e das altas encostas, próprias 
para o cultivo do café, enquanto nas margens do Paranapanema_~- no fundo dos 
vales de seus afluentes perdurava a mata que, foi sendo depois derrubada para 
outras culturas ou a criação de gado Por ocasião da grande crise de 1929, a faixa 
pioneira já atingia o vale do Tibaji e, apesar da cri•se, nos anos seguintes ultra­
passou êste vale, talvez com maior vitalidade ainda e um afluxo maior de popu­
lação e de riquezas. 

Foto 15 - Fazenda de café do tipo paulista em Bandeirantes, no norte do Paraná Os cafézais 
ocupam o espigão, evitando o fundo do vale suieito a geadas, onde ficam as instalações da 

fazenda, pastos e outras culturas de subsistência No fundo, à direita, resto de mata 
(Fototeca do CNG) 

Uma das áreas que permaneceram desocupadas na retaguarda da frente 
pioneira metece menção especial pois aí se processou a colonização com japo­
nêses. Foi fundada em 1931, nas terras da antiga fazenda Três Barras a colônia 
Açaí, pertencente à Sociedade Colonizadora do Bntsil Ltda formada com capi­
tais jaronêses e dirigida por japonêses. À semelhança das colônias japonêsas 
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de São Paulo, a vinda dos imigrantes foi cuidadosamente preparada e o colono, 
assistido pelo agrônomo e pelo médico e amparado pela administração da co­
lônia logo pôde-se dedicar à lavoura. Sendo as teuas ricas e o clima saudável, 
a distância de Jataí relativamente pequena, rápido foi o êxito da colônia Açaí. 

\ 
N 

"' 
, 

COLONIA ASSAI 

rohtc: Pla..,..ta.. ~"' Fa!.cn.dQ. Tr~:; 6a.rrQ,..$ 
t ;_!late .,l..:IE,.t......l" J..o ~ro. ,{ 

.Fig 6 Planta da colônia Açaí, organizada pela Sociedade Colonizadora do Brasil Ltda e 
ocupada por imigrantes japonêses Observando o tipo de loteamento nota-se que êle se fêz 
segundo dois sistemas distintos: em alguns trechos como na parte sul da colônia (à direita do 
cliché) os lotes, de forma alongada, estendem-se dos divisores ao fundo dos vales passando a 
estrada pelos primeiros Em tôrno da cidade, vêem-se lotes que se estendem de um a outro vale, 
atravessados ao meio pelas estradas que circundam cada um dos pequenos vales, atravessando 
mesmo o tio principal e formando a oeste da sede (em baixo) uma série de anéis concêntricos. 
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A produção agrícola da colônia é muito variada sendo o algodão a principal 
cultura 

Fundada em 1931, a colônia Açaí, em 1936 (Relatório do D T. C. 1936) 
já estavam divididos 575 lotes com área média de cêrca de 10 alqueires, abran­
gendo um total de 5 661 alqueires, quase um têrço da área total da colônia. 
Entre os japonêses, contavam-se algumas famílias brasileiras, tanto nos lotes 
rurais ( 27 famílias brasileiras para 144 japonêsas) como no'.> urbanos (54 na­
cionais e 125 japonêsas) 

Os progressos da zona pioneira no 3. 0 planalto a oeste do Tibaji 

A primeüa penetração no 3 ° planalto a oeste do Tibaji foi feita pelo sul e, 
tendo como ponto de apoio a vila de Queimadas, atual Urtigueira, atingiu o 
terceiro planalto ao norte do rio Alonzo, afluente do Ivaí, na região de Faxinal 
de São Sebastião A cuesta triássica ap1esenta-se aí bastante elevada e o 
terceiro planalto alcança em seu rebôrdo altitudes supeliores a 1100 metros. 
Suas teiras féiteis, ocupadas por vastos pinheirais fàcilmente penetráveis atraí­
Iam caboclos e ex-colonos que, partindo da vila de Urtigueira, galgaram a 
escm pa e, no alto do planalto, estabeleceram suas roças espontânea e desorde-

Flg 7 - Planta parcial da colônia Fax\nal de São Sebastião Nota-se a extrema irregularidade na 
disposição dos lotes, ocupados anteriormente à demarcação, o que dificultou grandemente esta, 
forçando a subdivisão de muitos dêles Quase não há estradas e os caminhos, representados por 
traço interrompido, têm traçado também irregular e muitas vêzes irracional O aproveitamento 
agrícola atualmente é mínimo sendo freqüentes as capoeiras ocuparem 60 a 80% ou mesmo mais 

da área dos lotes 

nadamente. Muitos dêstes elementos eram provenientes da colônia Açungui e 
de outros núcleos decadentes. Em regra geral eram indivíduos despejados de 
terras ocupadas indevidamente ou foragidos da lei. 
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Com o objetivo de fixar esta população flutuante e sustar a invasão das 
terras virgens do norte do estado, iniciou o govêmo em 1925 a cessão de lotes 
aos intrusos estabelecidos no Faxina} 44 • Os lotes foram vendidos ao preço de 
C1$ 8,00 o hectare, sendo sua área, em média de 50 a 200 ha 45 A divisão foi 
feita, no entanto, sem nenhum plano diretor e sim de acôrdo com a posse 
Muitos dêssers posseiros, depois de requererem as terras por êles ocupadas re­
tüavam-se antes de efetuai o pagamento estipulado, abandonando-as ou ven­
dendo-as a outros inhusos 1ecém-chegados Dêste povoamento que, ao norte se 
estendeu até a zona de São Roque e Marilândia resultou a desh uição de enm­
mes áreas de pinheirais substituídos depois de alguns anos de roças descuidadas, 
por extensos sambambaiais que 1 evelam a criminosa devastação aí realizada. 

Ao mesmo tempo em que os pinheüais do terceiro planalto começavam 
a sei invadidos pelo sul, suas matas de lei ainda virgens e suas teuas roxas 
próprias para o plantio do café eram cobiçadas pa1a a cultura cafeeira De fato, 
a expansão da lavoura cafeeira p10vocou, da parte dos capitais particulares, um 
g1ande interêsse pela colonização destas teuas férteis ainda vügens Foram 
assim obtidas do estado, no planalto a oeste do Tibaji numerosas concessões 
para fins de colonização 

Desde 1919 duas glebas de 50 000 hectares, aproximadamente, tinham sido 
concedidas pelo govêmo à ma1gem esque1da do Tibaji 46 

A colonização de ambas estas glebas foi projetada visando a aproveitar as 
teuas roxas dos espigões pa1a o plantio do caf:é Nesta base, seu loteamento 
foi feito de maneÍla que os lotes tivessem como divisas os espigões e os cmsos 
d'água, embora em muitos lotes esta regra não tenha sido seguida Em poucos 
ano fmam efetuados os trabalhos de demarcação e loteamento e já em 1923 
chegavam diretamente de São Paulo os primeiros povoadores da colônia 1.0 de 
Maio ( Cmain & Cia) Hàpidamente se povoou esta gleba, cujas comunicações 
se faziam diretamente com São Paulo, transpondo o Pmanapanema pm meio 
de balsas. 

Imediatamente ao sul da concessão de Cmain & Cia a colônia Seltanópolis, 
organizada pm LEOPOLDO PAULA VIEIRA, acompanhou-a em seu êxito A pe­
netração foi feita através das teuas da colônia 1.0 de Maio, sendo aproveitada 
a balsa de Cmain & Cia pa1a transpor o Pmanapanema Em função do p10-
g1esso do povoamento da zona nual c1esceu ràpidamente a sede da colônia 
Sertanópolis cujas primeüas construções datam de 1924 

Constava do contrato da venda dos lotes nu·ais a obiigação, pa1a o com­
piador, de efetuar, no prazo de dois anos a construção de um p1édio na área 
m bana, em lote que lhe e1a cedido g1atuitamente, fato que muito conconeu 
para o desenvolvimento da povoação Esta em 1927 era sede de distrito judi-

H Portaria n" 433, de 6/4/192.5 
43 Os posseiros ocupnvmn geralmente gHmdes áreas e por meio de artifícios se viram senhores de 

várias centenas ou n1csmo 1nais de mil alqueires Diante dos abusos verificados, novas normas formn 
estabelecidas en1 1930 e 1933: fixou-se a área 1náxima cn1 250 ha, cada família só podendo obter, no 
máximo, dois lotes, un1a para cultura e outro para criação Em 1937, cêrca de 350 lotes estavam de­
lnarcaclos, em 1941 constavmn elo cadastro da 4 a Inspetoria 890 lotes 

46 1) Concessão a ConAIN & Cia contratada mn 23/10/1919: terras situadas à margem esquerda 
do Tibaji entre o Paranapanema e o ribeirão Biguá 2) Concessão a LEOPOLDO DE PAULA VIEIRA con­
tratada em 24/10/1918: teuas situadas à mcugem esquerda do Tibaji, do ribeirão Biguá ao norte, ao 
divisor de águas Kajador-Abóboras ao sul 
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ciário e, em 11929, era elevada à categoria de cidade o que traduz seu rápido 
crescimento, apesar do isolamento quase absoluto em que se encontrava, a prin­
cipio, sem ligação alguma com as zonas já povoadas no estado e delas separada 
por grandes extensões de mata ainda virgem. 

~----~----~----~3hm 

Flg 8 - Exemplo do loteamento na Colônia Sertanópolis Três tipos de propriedades podem ser 
observados nesta planta parcial da colônia: 1.• Pequenas propriedades - chácaras - que revelam 
a proximidade da cidade, situada pouco mais a leste; 2 " sitios alongados, limitados geralmente 
pelos cursos d'água e o espigão - sistema que posteriormente seria usado como regra pela 
a T N P ; 3 • propriedades maiores - pequenas fazendas de 300-400 hectares - ocupando as 

terras mais altas e destinadas especialmente à cultura cateeira 

Mais a oeste, outras concessões foram obtidas por particulares à margem 
do Paranapanema - glebas Indianópolis, Floresta, Nova Bahia, Zacarias de 
Góis e Pirapó - mas seu povoamento não se processou imediatamente, tendo 
sido muito lentos os progressos registrados 47 

A obra colonizadora em 1.0 de Maio e Sertanópolis se traduziu pela abertura 
de uma frente pioneira independente da que, tendo por base Ourinhos, fêz a 
penetração de leste para oeste O êxito dêsses dois empreendimentos tem grande 
importância na história do povoamento do Norte do Paraná, pois foram estas 
as primeiras tentativas de colonização a oeste do Tibaji As duas glebas, 1 ° de 
Maio e Sertanópolis não eram muito extensas, é verdade, se comparadas com 
a da Companhia de Terras Norte do Paraná O loteamento que aí se proces­
sou, tendo por base o aproveitamento das terras de espigão para a lavoura 

47 Nas glebas cedidas a MANUEL FIRMINO DE ALMEIDA (co! Zacarias de Góis), ANTÔNIO ALVES 
DE ALMEIDA (Nova Bahia) e à Companhia Marcondes ( Pirapó), a colonização foi apenas iniciada, sem 
grande êxito, ein parte pela dificuldade de acesso pois cada uma delas se comunicava diretamente 
com São Paulo, transpondo o vale do Paranapanema As duas últimas, Nova Bahia e Pirapó reverteram 
para o domínio do govêmo em 1934 A gleba denominada Indianópolis foi dividida em fazendas de 
café, sendo parte cedida à Cia de Terras Norte do Paraná que a colonizou 

Pág 31 - Julho-Setembro de 1953 



364 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

cafeeüa e das demais para outras culturas e pecuaua ca1acterizou-se pelo es­
tabelecimento de pequenas e médias prop1iedades, contando-se, quando muito, 
algumas "fazendas" de mais de 300 ou 400 hecta1es Êste predomínio das pe­
quenas e médias p10priedacles, ao invés da monocultma cafeeüa, não pode sei 
atribuído aos efeitos da c1ise ele 1929, como se deu no caso elas teuas ele pro­
plieclade da Companhia de Teu as Nm te elo Pmaná, abe1 tas depois desta data 
De h to, o loteamento, tanto na colônia 1 o de Maio quanto em Se1 tanópolis, 
foi ante!Ím à clise de J 929 Êste sisten:a de loteamento aí aplicado, deve ser 
ahibuído mais às condições locais de clima e 1elêvo Não se dispunha aí de 
largos espigões pa1a o estabelecimento de grandes fazendas e o 1elêvo basta11te 
1ebaixado devido à p1oximidacle dos g1andes vales elo Tibaji e do Pàlanapa­
nema impedia a monocultura cafeeüa pois só junto aos divismes pode set cul­
tivado o caré A !'Olução mais indicada era a que foi adotada, constituindo-se 
pequenas e médias piOplÍeclades, sítios e fazendas destinadas à lavoma cafeeüa 
ou a ouhas cultmas. 

Importância da obra colonizadoa rda Companhia de Tell'as Norte do Paraná 
no rápido avanço da frente pioneira no no1 te do estado 

O 1ápido avanço ela ftente pioneüa a oeste elo Tibaji, teve início a pmtü 
de 1929 e foi olJl a da Cia. ele Teu as N 01 te do Paraná, então denominada Pm aná 
Plantatirm Ltd Esta Companhia, rmmacla com capitais inglêses, adquüüa do 
govêlllo estadual uma á1ea ele .515 000 alqueües paulistas, situada a oeste elo 
Tibaji, enhe os 1ios Pmanapanema e Ivaí; no mesmo ano compwu a Esttacla 
de Feno São Paulo-Paraná, cujo ponto te1minal ma desde 1925 Camba1á e em 
três anos levou seus tdlhos até Jataí, à mmgem clüeita elo Tibaji 

As tenas compradas pela atual Companhia ele Ten·as Nmte elo Paraná 
abwngem a melhm pmção elo nOite do estado De fato, a leste do Tibaji a 
cuesta hiássica não está muito afastada do Pmanapanema e o te1ceiro pla­
nalto, embm a 1 ecobe1 to pm teu as 10xas legítimas, acha-se dissecado pelos 
grandes afluentes daquele lio, como sejam o lio elas Cinzas, Laranjinha e o 
p1óplio Tibaji A oeste clêste rio, no entanto, o te1ceüo planalto ap1esenta 
enmmes extensões ele 1elêvo suavemente ondulado que couesponclem aos divi­
smes entre as bc1cias elo Ivaí e elo Paranapanema e também aos espigões que 
:>ep~nam 'os vales ele seus afluentes Êstes espigões, quase planos, que se con­
tinuam por encostas suaves, são 1ecobertos em quase tôcla a extensão elos tei­
renos ela C T N P pela teu a 10xa legítima Estas condições, aliadas à al­
titude e ao clima p1óplios para a lavoma cafeeüa, favoreceram extiamdinàlÍa­
mente a Companhia ele Teu as Nm te do Pa1aná que logo iniciou sua atividade 
colonizadora 

Em julho ele 1929 foi escolhido um ponto, distante 24 quilômchos ele Jataí 
e situado em plena mata, onde foi aberta uma clmeira pma aí se instalai a sede 
da Companhia Foi esta a migem ele "Loncllina" onde chegmam os plimeiros 
colonos em 1931, nacionais vindos de São Paulo, aos quais se seguüam alemães, 
italianos e japonêses Elevada à categoria de cidade em 1934, possuía Lon­
dlina em 1940 uma população m bana de 10 531 habitantes, e em 1950 33 707, 
o0 que a colocava no 3.0 lugar enhe as cidades elo estado 
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Tudo foi minuciosamente planejado com antecedência, antes mesmo das 
primeiras den ubadas: o traçado das estradas de ferro e de rodagem a seünn 

Foto 16 - Cajezal novo, em zona recém derrubada, intercalado com cultura de batata Lavoura 
feita por um japonês, no município de Londrina, em 1936! 

(Fototeca do CNG) 

Foto 17 - Casa primitiva de um pequeno proprietário no munwtpto de Londrina, quando aí 
se achava a frente pioneira. A casa feita de palmito coberta de telhas de madeira, situa-se no 
fundo do vale Depois de alguns anos, esta casa é usada como galpão sendo construída outra, 

mais confortável 
(Fototeca do CNG) 
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consh uídas nos esp1goes, a disposição das cidades e povoados a distâncias 1 e­
guiares ao longo destas estradas, o plano de cada cidade, sua área m bana e 
subm bana, seu abastecimento em água e energia elétrica, a faixa ele chácm as 
que as envolve, os lotes lllrais dispostos entre a estrada no espigão e os cmsos 
cl' água, etc 

Embora tenha visado pdncipalmente ao aproveitamento da terra wxa para 
a fmmação de cafezais, o tipo ele povoamento p1omovido pela Companhia de 
Tenas Nmte elo Paraná clife1e essencialmente elo que caracteriza as zonas ca­
feicultmas ele São Paulo e mesmo ela zona pawnaense situada enbe o Tibaji 
e o Itararé. De fato, visou a Companhia não a criação ele grandes fazendas mo­
nocultmas, mas o estabelecimento ele um regime de pequenas e médias propiie­
dacles menos susceptíveis ele se abalar com o advento ele uma clise ele café e 
mais capazes de miginar uma vida regional intensa ( 16,02 alqueües e1a a á1ea 
média das propriedades até dezemb1o de 1947). P10vàvelmente a Companhia 
foi levada a esta decisão pela dma expe1iência por que passava o estado de 

Fig, 10 - Plant<L parcia~ da Companlda de Tenas N01te do Pa1aná, notando-se o tipo de lotea­
mento rigo1 osamente seguido pela mesma Companhia, estendendo-se os lotes dos divisores 

ao fundo dos vales sempre com frente na estrada que acompanha o espigão divisor 

São Paulo por ocasião do início ele seus trabalhos, como conseqüência ela 
gwnde crise cafeeira Com o estabelecimento dêsse 1egime ele pequenas pro­
pliedades cafeicultoras consegue a Companhia uma exploração mais intensa ela 
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Fig. 9 - Mapa das estradas de rodagem planejadas e iá. em sua quase totalidade construídas pela Companhia de Terras Norte do Paraná.. Tôdas as 
rodovias obedecem ao mesmo plano, acompanhando sempre os espigões principais e divisores secundários. Ao longo das estradas estão assinaladas as 
cidades e os patrimônios, sendo representada a área a ser ocupada por êstes núcleos urbanos, de acôrdo com os planos da Companhia. 
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região, pois as partes não apropriadas para o café são aproveitadas para outras 
cultmas e a criação de gado, havendo também uma maior distribuição das ri­
quezas o que muito favoreceu o comércio local e o desenvolvimento das cidades 
que se tornaram os centros de beneficiamento de produtos, tarefa muito cus­
tosa para o pequeno proprietário. A disposição dos lotes quase sempre alon­
gados, com frente pequena no espigão onde passa a estrada e o caminho, esten­
dendo-se até o cmso d'água no fundo do vale, já orienta o agricultor no senti~ 
do dêste tipo de aproveitamento da terra, baseado, não há dúvida, no café, mas 
complementado com o algodão, o arroz, o rhilho, a batata etc., sem falar na cria­
ção Ao lado das propriedades cafeeiras, em sua maioria pequenas em bOI a tam­
bém haja algumas grandes fazendas na região, nas baixas encostas e nos fundos 
dos grandes vales formaram-se, a exemplo da faixa pioneira paulista, fazendas de 
criação, bem mais extensas, vendidas a preços mais baixos. 

Em 1943 a rodovia atingia "Rolândia", onde logo se instalaram os pri;neüos 
povoadores e em 1935 a frente pioneira alcançava "Arapongas". 

Foto 18 - Aspecto da vila de Jandaia, situada entre Apucarana e Mandaguari Como tôdas as 
outras cidades planejadas pela Companhia de Terras Norte do Paraná, situa-se sôbre o espigão 

regular acompanhado pela rodovia principal 
(Foto ORLANDO VALVERDE, maiO 1948) 

A esbada de ferro neste ano chegava a Londrina e em 1941, a "Apucarana", 
então um lugarejo que, no comêço de 1944, já era elevado à categoria de ci­
dade. Nesta ocasião, a frente pioneira já penetrara mais para oeste e "Manda­
guari" e1a o ponto mais avançado da colonização, não passando de um pequeno 
povoado, o mesmo se dando com "Pirapó" e "Jandaia", onde as primeiras cla­
reiras tinham sido abertas há pouco. 

Continuando em seu avanço a frente pioneira atingiu "Marialva" e, final­
mente, "MalÍngá", situada a 127 quilômetros a oeste de LondlÍna. É Maringá 
a mais recente das cidades criadas pela Companhia de Terras; sua fundação 
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data de maio de 1947 e ela está destinada a ser o g1ande cent10 comercial da 
região 

Foto 19 - Vista aérea de Maringá em fevereiro de 1948 No primeiro plano vê-se a parte velha 
da cidade, então com dois anos e ao fundo, as primei1 as construções no que será o centro 
da grande cidade, planejada pela C. T N P. Entre as duas partes da cidade, faixa de mata 
A direita, no fundo, vê-se a grande extensão ainda cobe1ta. pela mata vi1gem interrornptda 

apenas po1 uma ou outra ela> etra 
(Foto PRIMEIRO) 

De 1947 a 1948, progrediram as denubadas ao longo da estlada-tlonco até 
quase o limite ocidental da propliedade da Companhia De .tvfalingá pma oeste, 
já se via em maio de 1948 deuubadas com cafeeüos novo.s, cultmas de mamo­
na, algodão e milho até uma distância ap10ximada de 20 quilômetws onde se 
situava o Pahimônio Guadiana então 1ep1esentado apenas por uma casa t-.11ais 

adiante, não se via mais nenhuma den ubada a não ser as que assinalavam as 
futmas sedes de patrimônios, o último dos quais, Capelinha, constava apenas 
de um hotel Seguia-se a mata fechada, atlavessada apenas pela estiada que, 
deixando as tenas da Companhia, dirige-se para Pa1anavaí e Pôlto São José 

O êxito da colonização emp1eendida pela C T N P suscitou uma g1ande 
p10cura pelas teuas que ainda pennaneciam inap10veitadas Nesta região com­
pwendicla entre o Ivaí e o Pawnapanema possuía ainda o govêmo grandes ex­
tensões de tenas devolutas Além disto, anulando em 1934 algumas das conces­
sões anteiionnente feitas, p01 não tmem sido cumplidas as obrigações conha­
tuais (A. Alves de Almeida e Cia Ma1 condes pm exemplo), o estado viu-se no­
vamente senhor de g1andes extensões de tenas ainda vügens ou quase, cnja 
colonização empreendeu desde 1939. 

Entle as tenas de domínio da Companhia de Teuas Norte do Paraná e o 
lio Tibaji, permanece1a de posse do govêrno uma gleba que, embma não muito 
extensa e situada em teneno acidentado, era g1andemente fav01ecida pela pro­
ximidade de Londlina e a p1 esença da estrada de feuo e da rodovia que a 
atlavessam para atingir esta cidade Parte desta gleba foi çoncedida em 1935 
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ao Eng. FRANCisco GuTIERREZ BELTRÃo que, no mesmo ano, iniciou os trabalhos 
de loteamento e construção de estradas 48

• 

Foto 20 - Serraria e fábrica de compensados instalada na borda da mata, na /1 ente p,oneira 
que então não ultrapassava o município de Londrina 

(Fototeca do CNG) 

Em 1936 já havia 178 lotes ocupados, com área média de 10 alqueires, aí 
tendo sido iniciado o plantio de café, nas áreas mais elevadas, vendo-se culturas 
variadas e criação de gado nas teuas baixas impróprias para aquêle cultivo. 
Em 19.37 foi fundada a sede da colônia no quilômetro 195 da Estrada de Feuo 
Paraná onde ràpidamente se desenvolveu a vila, hoje cidade, de "Ibipmã". 
Em poucos anos tôda a área da concessão estava ocupada, por elementO'.> de 
origens diversas, atraídos pela propaganda da Cia de Terras Norte do Paraná 
que tornou conhecida de todo o Brasil a extraordinária fertilidade da região 

Paralelamente, realizou-se, pelo estado a colonização da parte restante 
da gleba, a faixa marginal do rio Tibaji, abrangendo um total de 5 783 hecta­
res. Em 1941 achava-se esta colônia totalmente ocupada, e os lotes quase to­
dos demarcados, com área máxima de 24 hectares 49 • Constituída em sua maior 
par te por terrenos de relêvo acidentado, com altitudes que variam de 350 a 500 
metros, na faixa marginal do Tibaji houve um número reduzido de lotes pró­
prios para a cultura cafeeira vendidos a Cr$ 100,00 o hectare, enquanto os 
restantes, muito baixos para o café, foram alienados aos colonos ao preço dE 
Cr$ 50,00 o hectare, sendo aproveitados para outra'.> cultmas, como a da cam 
de açúcar. 

41l Lei de 8 de agôsto de 1935 De acôrdo com a lei n ° 1 203, de 8 de maio de 1933, fôra 
estabelecido que seria excluída desta gleba uma faixa marginal ao Tibaji a ser demarcada pelos con .. 
tratantes sem ônus para o estado 

40 Secretaria da Viação e Obras Públicas: cadastro da 4 a Inspetoria 
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Ao nmte e a oeste dos domínios da Cia. de Terras Norte do Pmaná, o 
Departamento de Terras e Colonização criou a partir de 1939 50, uma sélie de 
colônias destinadas à localização de elementos nacionais São elas as colônias 
Içata, Jaguapitã, Centenálio, Intetventor, Pagu e Paranavaí, fundadas com 
exceção desta última, nas' tenas da ex-concessão, A. Alves de Almeida "1 • Go­
zam estas colônias, plincipalmente as duas primeiras, Içara e Jagmpitã, das 
vantagens propmcionadas pela proximidade da área de colonização da Cia. de 
Teuas Nm te do Paraná, com suas estradas, sua via férrea e suas cidades que 
já constituew impm tantes mercados pa1 a os p10dutos agrícolas da região. 

As colônias Içara e Jaguapitã situam-se no vale do rio Bandeüante do 
Nm te, valiando as altitudes aí obse1 vadas de 400 metros à margem dêste rio, 
a 600 ou 650 met10s nos espigões que separam seus afluentes. Apesar da 
teua roxa já apresentar nesta área maior pmcentagem de sílica do que as 
chamadas teuas 1oxas legítimas, pois aí se dá o contacto com o menito Caiuá 
que recob1e o trapJJ, os solos destas colônias ainda são 1elativamente 1icos e, 
nos níveis supedores a 500 metlos, própdos para a lavó"ura cafeeüa 

O plano inicial da colonização desta parte sudeste da ex-concessão A. A. 
de Almeida visava à fundação de uma só colônia Todavia, a dificuldade de 
estabelecimento de comunicações entre as duas margens do rio Bandeüantes 
do Norte e suas condições de acesso independente conduziram à criação de 
duas colônias distintas, Içma e Jaguapitã "2 , comunicando-se, respectivamente 
com Atapongas e Rolândia. 

Dispondo de bons solos, clima saudável, boas estradas e comunicações diá­
tias com Londiina, a colônia Iça1a atraiu desde logo g1ande núme10 de colonos 
de tôdas as ;.aças vindos do estado de São Paulo, do p1óprio Paraná e dos 
outros estados do Sul. 

Em 1941 já estava com suas duas glebas totalmente ocupadas A área dos 
lotes mrais varia de 10 a 200 hectares, de acô1do com as condições do teneno, 
pois o loteamento obedeceu à nmma geralmente adotada nos lotes destinados ao 
plantio do café, limitados a um tempo pela linha dos espigões e o fundo do 
vale Em geral, dois te1ços da área dêstes lotes rmais <se situam a altitudes 
supelimes a 450 metws, p1estando-se, assim, à cultura do café Em fins de 
1941 já se havia completado o plantio de 400 000 p~s de café, procedendo-se à 
cultura de auoz e batata nos locais em que a terra é mais ateno'3a "a 

Nas duas glebas situadas à mmgem direita do rio Bandeirantes do Nmte, 
que vie1am a fmma1 posterimmente a colônia Jaguapitã, a ocupação espontâ­
nea po1 nacionais p1ecedeu a demarcação e a medição dos lotes, iniciada em 
1943 

Dada a gtande quantidade de ocupantes que aí mantinham suas lavouras, 
fmam pwjetados lotes de área reduzida, 31 hectares em média, o que foi facili­
tado, aliás, pela disposição mais ou menos regular dos afluentes do Bandeüan­
tes do Nmte No povoado de São José, hoje Jaguapitã, cercado pm 50 lBquenos 
lotes destinados a chácmas, foi instalada a sede da colônia 

r::n Em cum!J!imento à ::_1:Jitmia n ° 8 !:68~ de 1939 
51 As colônias Interventor e Pagu ainda se acham em fase de demarcação e loteamento ( 1950) 
(,2 Tcmbamento Geral das Colônias 
58 Idem 
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Sepa1ada de Jaguapitã por extensa área ainda virgem, apenas atravessada 
por uma estrada pela qual se deu a penetração, criou-se a 40 quilômetros da­
quela sede a colônia Centenário cuja demarcação, iniciada em 1944, foi ter­
minada em 1946 Logo foram iniciadas as primeiras derrubadas, formando-se 
aí uma nova frente pioneira. Esta avança atualmente para o norte, ao longo da 
estrada, aberta em 1948, que liga estas colônias a Porecatu e à zona m"arginal do 
Paranapanema, povoada desde 1942 por elementos vindos diretamente de São 
Paulo, que aí estabeleceram grandes fazendas de café e também de cana de 
açúcar, cuja produção se destina a uma usina aí instalada Embma esta ligação 
já esteja realizada, ainda não se encontraram as duas correntes povoadoras, vin­
da.> de São Paulo e do Sul, separadas ainda, em meados de 1950, por uma faixa 
de matas de 20 quilômetros de extensão 

A oeste das terras de propriedade da Companhia de Terras Norte do 
Paraná estende-se, por mais de 100 quilômetros, até o rio Paraná, vasta gleba 
de domínio do estadà, aproveitada para a fundação da colônia Paranavaí. 
Em sua parte sudeste, junto à divisa da Cia. de Terras Norte do Pa1aná, foi 
construída a sede, a 78 quilômetws, de Maringá e 305 de Londrina, em situação 
que permite fácil comunicação com os lotes rurais da colônia Nesta á1ea, por 
ocasião do início da demarcação, em 1942, achavam-se radicados apenas dois 
habitantes, remanescentes da antiga Fazenda Brasileira, uma Plantation de 
café que aí tinha sido tentada sem êxito há cêrca de dois decênios 

De constituição arenosa, as terras da colônia Paranavaí, embora revestidas 
de mata, são pouco férteis, não se prestando à lavoura cafeeira, o que constitui, 
sem dúvida uma grande desvantagem em relação às outras colônias do Nmte 
do estado, desvantagem, aliás, acrescida pela maior distância dos mercados 
pa1 a colocação da produção agrícola, Apucarana e Londrina Todavia, verifi­
cou-se pa1a esta colônia um afluxo considerável de colonos, muitos dos quais, 
já 1 a dica dos na zona n01 te do estado, procuravam, assim, tornar-se proprietá­
rios, abaídos pelo preço reduzido fixado pelo estado e as facilidades de paga­
mento em prestações anuais. 

Em 1947 já se achavam demarcadas duas glebas, com um total de mais de 
400 lotes e área média, wspectivamente, :de 129 a 98 hectares, tenho sido cons­
truídas estradas coloniais para atende1 às necessidades de h·ansporte da produ­
ção agrícola Nas outras gleba:s cujo loteamento foi feito desde então, a rêde 
hidrográfica escassa impediu a divisão em lotes pequenos, todos êles com ser­
vidão de águas Aliás, a situação da maior parte destas glebas nas encostas/ 
dissecadas e pouco elevadas do baixo Ivaí também induziu o estado que não 
podia ccnstruir uma rêde de estradas satisfatólias, a estabelecer nestas áreas 
não mais lotes coloniais pequenos, mas pwpliedades de tamanho médio, al­
cançando mesmo 500 hectares, logo 1equeridas por numerosos intere'ssados 

Em conseqüência da colonização promovida nos últimos vinte anos, por 
particulares, como também, recentemente, pelo estado, o Norte do Paraná que 
até então não passava de um vasto sertão desabitado é, atualmente, uma das 
zonas mais prósperas do estado. A frente pioneira avançou nesta região com 
uma extraordinária rapidez, ao longo do espigão divisor entre as bacias do Ivaí 
e do Paranapanema aproveitado pela estrada-tronco da Companhia de Terras. 
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Encontramos, assim, no norte do Paraná, uma zona pioneira cujo avanço 
se fêz pm continuidade, numa expansão 1egular, e também, junto ao Parana­
panema várias pequenas frentes locais que tendem a alcançar a zona já po­
voada do grande divisor. 

A evolução das zonas pioneiras no Paraná e a marcha do povoamento 
no 3. 0 planalto 

Estudando a marcha do povoamento no 3 ° planalto do estado do Paraná, 
somos levados a distinguir em seu processamento duas modalidades distintas. 
Em alguns casos houve apenas um avanço lento e gradual do povoamento, sem 
dar origem a nenhum movimento importante de população, nem à fmmação 
rápida de numerosas cidades e vilas. 

Êste movimento, interrompido, às vêzes, por um certo período, para depois 
ser reencetado, do ponto de vista econômico não teve grande significação, pois 
não chegou a representar aumento real de riquezas 

Foi esta a situação dominante no oeste do estado, onde as terras devolutas 
ou particulares que margeiam as vias de penetração foram sendo ocupadas por 
pioneüos caboclos que aí praticaram, por algum tempo, uma agricultura pri· 
mitiva, embrenhando-se, depois, mais adiante na floresta. 

A êste tipo de ocupação espontânea e desmdenada corresponde a pene­
tração verificada desde o comêço do século ao longo da estrada para Foz do 
Iguaçu, bem como no divisor Xopim-Iguaçu. O mesmo se deu ao norte e no­
roeste de Guarapuava, onde o povoamento por caboclos e colonos em 1920 já 
atingia Pitanga e em 1940 Campo Mourão Movimento semelhante teve início 
por volta de 1920 em direção ao norte do estado, atingido em Faxina! de São 
Sebastião por uma leva de caboclos e colonos que iniciaram sua ocupação nos 
moldes que ainda caracterizam o oeste. 

Observando os mapas que representam a marcha do povoamento no Pa· 
raná, verifica-se que de 1900 a 1920 e 1940 êste tipo de desbravamento progre· 
diu enormemente, ao longo dos divisores Ivaí-Piquiri e Piquiri-Iguaçu, con­
quistando à mata vü gem larga faixa de terras. Até 1940 não se pode, no entanto, 
distinguir nesta zona nenhuma frente pioneira ativa, no sentido restrito da ex­
pressão. 

Houve, de fato, o avanço da fronteila demográfica, mas êste avanço não 
se processou para dar lugar a uma ocupação efetiva e a um aproveitamento 
econômico real das áreas desbravadas, mas somente a uma ocupação escassa 
e nucleada, por elementos que, muitas vêzes vivem à ma1 gem da civilização, 
sem nenhum contacto com as áreas povoadas do leste 

Em vista de tôdos êstes fatôres, o oeste do Paraná, embora em alguns pontos 
seu povoamento já date de meio século ou mais, conserva ainda um certo caráter 
pioneiro, dada a escassez de sua população, a falta de contacto com os grandes 
centros e o primitivismo que caracteriza o aproveitamento da terra por seus 
povoadores Não pode, no entanto merecer o epíteto de zona pioneira a não 
ser nas colônias estabelecidas recentemente pelo govêrno federal ou estadual 
ou por particulares ( Toledo), visando à ocupação progressiva e definitiva das 
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1 eservas de terra virgem ainda existentes. Só neste caso se pode reconhecer 
realmente frentes pioneiras dinâmicas (vide fig. 12) 

Fig 11 - Limites da zona povoada em 1900 e 1920 As setas indidam o avanço do povoamento 
e o "grisé" as frentes pioneiras ativas 

Ao contrário do que se verificou no terceiro planalto ao sul do I vaí, o norte 
do estado permaneceu por mais tempo totalmente desabitado Seu povoamento 
se processou rápida e efetivamente, de forma regular, avançando as derrubadas 
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para oeste de maneira contínua e progressiva Favorecido de um lado pm uma 
série de fatôres de ordem física dentle os quais se sohlessaem a presença da 
teua 10xa e de um clima subtropical, favoráveis à cultma cafeeira, e, pm outro 
lado, pelas vantagens decon entes da maior proximidade de São Paulo, o N 01 te 
do Pmaná atraiu uma fm te couente povoadora, inte1essada pelas possibilidades 
de um aproveitamento ag!Ícola rendoso, tendo pm base o plantio do café. Co­
mo 1esultado dêste afluxo, fmmou-se um núcleo de população densa, onde as 
cidades e vilas se multiplicam dia a dia 

Entre 1900 e 1920 a zona pioneira prog1 ediu relativamente pouco no nm te 
elo estado (vide fig 11) em compmação com o que se veiificou no povoamento 
do oeste que então ap1esenta sua expansão máxima. A explicação desta dife­
Iença 1eside, em gwncle palte, na maneira distinta como se p10cessou seu po­
voamento De fato no oeste o in h uso penetrava a pé ou quando muito com 
sua cauoça, e sua economia fechada não exigia contacto heqüente com os 
cenhos povoados, bastando-lhe uma picada para toem os porcos pm ocasião da 
safra Enquanto isto, no um te do estado a peneh ação se fazia em função do 
avanço da cultura cafeeüa e esta dependia estreitamente, como depende até 
hoje, elas comunicações fáceis com os g1andes me1cados Até 1920, o hanspm te 
era feito essencialmente pelas vias féu eas e ainda não tendo estas ulh a passado 
o Pmanapanema, pouca ou nenhuma vantagem havia em estender muito a 
oeste as deu ubadas e os cafezais. 

Ao pe1íodo que se seguiu, de 1920 a 1940, corresponde um p10g1esso ex­
h am dináiio ela zona pioneira do nm te do estado Ao êxito da colonização piO­
movida pela Companhia ele Teuas Nmte do Pa1aná, estreitamente ligado à 
pene h ação da f eu ovia e à consh ução de esb adas de 10dagem, aliaram-se as 
iniciativas de outras fi1mas particula1es e, também, mais recentemente a do es 
tado À C T N P deve-se a penehação em ponta de lança ao longo do 
g1ande espigão Ivaí-Pm anapanema, continuada depois ele 1945 pelo estado, na 
zona ele Pawnavaí, clüiginclo-se, assim à confluência Paranapanema-Pmaná 

Em seus flancos latewis esta g1ancle hente foi atingida pm penebações 
isoladas miunclas do vale do Pmanapanema e, também, 1ecentemente, da zona 
de colonização oficial ele Campo Mourão Aí enconbamos, atualmente, hentes 
pioneüas dinâmicas, que 1epresentam a expansão da g1ande zona pioneüa do 
N 01 te do Estado (vide fig 12) 

A ma1cha do povoamento no 3 ° planalto do Pa1aná não oconeu pmtanto, 
Lle maneüa regulm Não se 1ealizou uma expansão pm contiguidade, para oeste, 
em dileção ao Iio Pmaná Não houve aí como no Middle-West ameiicano, exem­
plo clássico ele zona pioneira, uma faixa contínua e 1 egulm ao longo da qual 
se dava o contacto entle as á1eas despovoadas e as zonas efetivamente ocupadas 
e econômicamente ap10veitadas O povoamento do oeste do Paraná se pro­
cessou, via de 1eg~a, aos saltos, por núcleos isolados, la1gamente afastados um 
dos outws, como de seus cenhos de origem No espaço inte1mecliáiio peuna­
neceu muitas vêzes o vazio, apenas atravessado pelos vias de penebação Pm 
outro lado, estas vias abe1 tas pm a ligai os pequenos núcleos isolados aos gwn­
cles cenhos do leste, ao invés de atraírem uma população nume10sa e haba­
lhaclora facilitmam a penehação dos caboclos e colonos semi-nômades sempre 
à p10cura de teHas a desb1avar. Houve um avanço rápido do desbravamento, 
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mas êste não foi acompanhado por uma ocupação efetiva do s0lo Se ao longo 
destas vias de penetração encontram-se aqui e ali alguns moradores ou um 
povoado, a pequena distância destas vias alcança-se logo a mata virgem. 

Fig 12 - Limites da zona povoada em 1940 e 1950 As setas indicam o avanço do povoamento 
e o "grisén as frentes pioneiras atuais 

Esta, no entanto, não está sendo atacada por uma frente pioneira como 
seria de esperar. Esta frente, se existiu, hoje não é mais do que uma frente 
estacionária que pouco ou nada progrediu em meio século. 
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A f1ente pioneüa clássica só diHcilmente pode ser encontrada e, mesmo 
assim, em extensões limitadas O traçado das f1entes pioneiras atuais só pode 
se1 esboçado no norte do estado e nas áreas coloniais 1ecentes no vale dos 1ios 
Xopim-Iguaçu, enhe o lvaí e o Piquüi e, também, no alto vale do 1io São 
Francisco ( Toledo) 

Nas outras áreas é difícil, senão impossível, estabelecer um limite nítido 
entJ e as á1 eas colonizadas e a colonizai A frente demog1 áfica limitando a áiea 
ainda não desbravada ou penetrada pelo homem não rep1esenta, na ve1dade, 
a divisa da zona colonizada e efetivamente ocupada. 

Em vista dêste tipo de povoamento já são laias no oeste do Pa1aná as 
tenas lealmente vügens, mas ainda há vastas áreas de mata inaproveitadas, sua 

população é ainda extremamente dispe1sa e pouco nume10sa e sua colonização 
deve p1 osseguü em novas bases 

Novas f1entes pioneiras se ab1üão certamente na 1etaguarda da gtande 
f10nteira clemog1áfica, quando se proceder à vercladeüa colonização destas á1eas. 
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1948 - RelatóJio do Depmtamento de Te11as e Colonizaçiio do Jlvlinistélio da Ag1icultuw 
em 1948 (inédito) 

Relató1ios de viagem 

BEHNAHDES, Nilo - Relatólio da Viagem ao5 Estados do Pmanâ e Santa Catmína em 1948 
(inédito) 

BEHNAHDEs, Nilo - Relatólio da Viagem ao5 EstadoY de Pal!lnâ, Santa CataJina e Rio Gl!lnde 
do Sul em 1950 (inédito) 

CAVALCANTI Bemmdes, Lysia Mmia - RelatÓIÍo da Exc1t1siio aos E~tados de Pmaná e Santa 
Catmina em 1948 (inédito) 

EcLEH, \Valtet Albetto - Relató1io da Viagem aos Estados de Pcmmâ, Santa Catmina e 
Rio Gwnde do Sul em 1949 (inédito) 

VALVEHDE, Otlando - Relatólio da Viagem ao5 Estado5 de Pmmzá, Santa Catmina e Rio 
Gwnde do Sul em 1949 (inédito) 

i'.fa]>as Gewis e Pmciais 

1936 Fôlha cadastlal n ° 1 Santo Antônio, do município de Clevelândia - escala l : 100 000 
1936 (cópia em ozalide) 

19.'36 Fôlha cadashal n ° 2 Dionísio Ce1quei1a, do município ele C!evelândia - escala 
1 : 100 000 19.'36 (cópia em ozalide) 

1936 Fôlha caclastlal n" 3, Bom Reti1o, elo município de Clevelándia - escala: 1 : 100 000 
19:36 (cópia em ozalide) 

1936 Fôlha cadastlal n ° 4, Cleveldndia, do município de Clevelánelia- escala: 1 : 100 000 

1936 

19.'36 (cópia em ozalicle) 

Fôlha cadastlal n ° 5, Palmas, do município ele Clevelânclia 
1936 (cópia em ozalide) 

escala: 1 : 100 000 

19.'36 Fôlha caclastlal n ° 6, Foz do Santo Antônio, elo município ele Clevelànelia 
escala: 1: 100 000 1936 (cópia em ozalicle) 

1936 Fôlha cadastwl n ° 7, Iguaçu e Capanema, elo nl,unicípio de Clevelànclia -
escala: 1 : 100 000 1936 (cópia em ozalide) 

1936 Fôlha caclastlal n ° 8, Bmw do Xopim, elo município de Clevelándia - escala: 
1 : 100 000 1936 (cópia em ozalicle) , 

1938 - Mapa do Estado do Pawnâ 01ganizado pot 01clem do govemadot do estado -
Escala: 1 : 750 000 Secção Cattogtáfica ela Cia Litogtáfica !pitanga São Paulo 
Rio 1938. 

1938 - Te11as devolutas e algumas colônias fedewis e pmticulmes em 1938 Cópia sôhte 
mapa impresso elo estado do Pataná - Escala: 1 : 750 000 - ele otiginal do Depat­
tamento de Geog1afia, Tettas e Colonização elo Estado do Pmaná 

1939 - Mapa demonstwtivo das terws devolutas e pmticulmes existentes no noweste do 
estado em 1939 Cópia sôbte mapa imptesso elo estado do Pmaná - Escala: 
1 : 750 000 - ele otiginal do Depattamento ele Geografia, Tenas e Colonização do 
Estado elo Pataná. 
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1942 - Situação das colônias pma nacionais 01ganizadas pelo estado Cópia sôb1e mapa 
imp1esso do estado do Paraná - Escala: 1 : 750 000 - de miginal do Depmtamento 
de Geografia, Terras e Colonização do Estado do Pmaná 

1942 ~ Colônias Glebas Gwndes Cópia sôbre mapa impresso do estado do Paraná - Escala: 
1 : 750 000 - de original do Departamento de Geografia e Teu as e Colonização 
do Estado do Paraná 

1942 - Mapa cadastral da faixa da f10nteira do estado do Pawná 01ganizado e desenhado 
pelo Depmtamento de Geogwfia, Teuas e Colonização Escala: 1 : 200 000 Curi­
tiba, 1942 (cópia em ozalide) 

1942 Mapa do cadast10 teuit01íal da pmte do município de Palmas situada dentro da 
faixa da fwnteira de 150 km, escala: 1 : 200 000, 1942 (cópia em ozalide) 

1946 - Mapa das colônias demmcadas, em demmcação e 1nojetadas, com indicação das 
1esenas flo1estais Croquis em vegetal calcado sôbre original do Departamento de 
Geografia, Terras e Colonização, escala: 1 : 750 000) 

1947 - Sitúação dos twbalhos de colonização na wgíão n01oeste do estado em 1947 Esca­
la: 1 : 500 000 (cópia em ozalide de miginal organizado pelo Depm tamento de 
Geogwfia, Teuas e Co!onização do estado do Pmaná) 

1948 Mapa do Estado do Pmaná, organizado e desenhado pelo Depmtamento de Teuas 
e Colonização da Sec1etmia de Viação e Ob1as Públicas Escala: 1 : 500 080. 1948 

1948 - Situação dos twbalhos de colonização na wgião n01oeste do estado em 1943 Es­
cala: 1 : 500 000 Cópia em ozalide de o!iginal mganizado pelo Depmtamento 
de Geografia, Teuas e Colonização do Estado do Pmaná 

Cadast1o de Teuas do Estado do Pmaná (Nmte do Pmaná) Á1eas ~xtensas de 6 000 ha 
pma cima escala: 1:750000 s/d (cópia em ozalide) e mapa mganizado pelo 
Depmtamento de Geografia, Teuas e Colonização do Estado do Pmaná) 

Glebas te11ito1iais de Foz do 1guaçu e Clevelândía Cópia sôb1e mapa imp1esso do estado 
do Pmaná Escala: 1 : 750 000 de o!iginal do Depmtamento de Geografia, Teuas 
e Colonização do Estado do Pawná s/ d. 

Colônias novas, p10jetos de colônias e pwjetos de 1ese1vas flmestais Cwquis em vegetal 
calcado sôb1e original do Depmtamento de Geografia, Teuas e Colonização do 
Estado do Paraná, escala: 1 : 750 000 s/,d 

"G1ilos" de Te1ras Cópia sôbre mapa imp1esso do estado do Pmaná Escala: 1 : 750 000 -
de miginal do Depmtamento de Geogwfia, Teuas c Colonização do Estado do 
Paraná s/d 

Cadast1o de Te11as Áreas extensas de 6 000 hectares pma cima localizadas nos mumc1pios 
de Pah11as, União da Vitória, Gumapuava e Pitanga Escala: 1 : 750 000 s/d 
(cópia em ozalide) de mapa organizado pelo Depaltamento de Geog1afia, Teu as 
e Colonização do Estado do :Pmaná 

Plantas de colônias, conces~ões e loteamentos pmticulares 

Abóbows e Ribeüão do lnfewo, conjunto das glebas colonizadas enhe as sedes Ibipmã e 
e Jataí, teneno ... escala: 1 : 20 000 (cópia em ozalide) 

Antônio Alves de Almeida, conjunto da ex-concessão . 
ozalide). 

escala: 1 : 100 000 (cópia em 

Bmra Bonita Conjunto das medições enhe a estrada União da Vitóiia-Palmas e o !Ío Jan­
gada, indicando a situação das tenas do estado demarcada, pma os ocupantes no 
lugar . . escala: 1 : 100 000 ( cópia em ozalide ) . 

Benjamim Constant, Gleba n ° 1, planta da colônia 
original em 1 : 10 000 (cópia em ozalide) 

escala: 1 : 100 000 1eduzida do 

Benjamim Constant Lotes demmcados 2 a paite da gleba n ° 1 Benjamim da 
Distiito e município de Foz do Iguaçu - escala: 1 : 100 000 1949 
ozalide). 
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Benjamim Constant, Lotes demmcados l a pa1te da gleba n ° l Benjamim da colônia 
Distrito e município de Foz do Iguaçu, escala: l : 20 000 1949 (cópia em 
ozalide) 

Benjamim Constant, Gleba n ° 2 planta da colônia 
ginal em 1 : 10 000 (cópia em ozalide) 

B1itânia, Planta da Vila Toledo, sito na Fazenda 
escala: l : 2 500 1949 (cópia em ozalide) 

escala: l 100 000 Redução do mi-

no município ele Foz do Iguaçu, 

Btitânia, Planta do 4 ° pelÍmetro, pmte da Fazenda sito no município ele Foz do Iguaçu, 
estado do Paraná, pwpriedade da Indushial Macleileila Colonizaclma Rio-Paraná 
S A escala: l: 10000 1949 (cópia em ozalide) 

Btitânia, Planta da Fazenda município de Foz do Iguaçu Escala: l : 100 000 (cópia 
em ozalide) 

Britânia, Planta da á1ea medida na Fazenda , pwprieclade da Industrial Macleüeila Co-
lonizadoia Rio-Pmaná S A , escala: l : lO 000 1949 (cópia em ozalide) 

Cambmá, município ele escala l : 50 000 1936 (cópia em vegetal de miginal ela 
P1efeitma Municipal de Cambmá) 

Campo Motl1ão, planta elo patrimônio . . 1944 (cópia em ozalicle da 1edução do miginal 
em l :.50 000) 

Cantu, Planta ela colônia , gleba n ° l, Bana Bonita - município de Gumapuava, Dis-
trito de Campo Mamão Depmtamento de Geografia, Teuas e Colonização 1942 -
escala l : lO 000 ( cópia em ozalicle ) 

Companhia de Te11as Nmte do Pawná Mapa Ge1al Escala: l: 500 000 1939 (cópia em 
ozalide) 

Companhia de Te11as Nmte do Pumá Mapa das estradas de wdagem Escala: l : 250 000 
1946 (cópia em ozalide) 

Companhia de Te11as Nmte do Pmaná Planta pmcial n ° I - Colonização elas glebas dos 
1ibeirões T1ês Bôcas, Tacutinga e Ve1melho, escala: l : 80 000 (cópia em ozalide) 

Companhia de Terms Noite do Pmaná Planta parcial n ° li - Colonização das glebas dos 
ribeilões Bandeilantes do Nmte e Püapó Escala: l: 80 000 (cópia em ozalide) 

Companhia de Te11as Noite do Pmaná Planta pmcial n ° III - Colonização das glebas dos 
ribeüões Cambará, Cambila, Nova Ucraina e Bana Nova Escala: l : 80 000 ( có­
pia em ozalicle) 

Companhia de Te11'as N01te do Pmaná Planta parcial n ° IV - Colonização das glebas elos 
1ios Bom e Püapó Escala: l : 80 000 (cópia em ozalide) 

Companhia de Te11as Noite do Pawná Planta ela gleba do patrimônio Mmingá Escala: 
1 : 20 000 1947 (cópia em ozalide) 

Companhia de Te11as Noite do Pmaná Planta parcial n ° V - Escala: l: 80 000 (cópia 
em ozalide) 

Companhia de Teiws N01te do Pmaná Planta parcial n ° VI - Escala: l : 80 000 1947-48 
( cópia em ozalicle) 

Cwz Machado Planta do núcleo colonial escala: l : 50 000 ( cópia em ozalide ) 

Doutor Afonso, Mapa das teuas medidas na colônia Emp1êsa Colonizaclma Meye1 An-
nes e Cia Ltda l : 100 000 s/ d (cópia em ozalide) 

Faxina/ de São Seba5tiíio, Planta ela colônia escala: l : 50 000 (cópia em ozalide) 

Gene1 al Osó1 i o, Colônia ag1 ícola escala: l : 20 000 (cópia em ozalide ) 

lçaw, Planta da colônia , glebas ns l e 2, pe1tencente ao estado do Paraná Escala: 
l : 100 000 1945 (cópia em ozalicle ela 1edução do miginal em l : 20 000) 

Içara Planta da gleba n ° l da colônia , município de Londrina l ° Comissariado de 
Teu as. Escala: 1 : 10 000 1938 (cópia em ozalide) 

lçma Planta da gleba n ° 2 da colônia , município de Lond1ina. 1.° Comissariado de 
Teuas Escala: 1 : lO 000 1939 (cópia em ozalide) 

Pág 48 - Julho-Setembro de 1953 



O PROBLEMA DAS "FRENTES PIONEIRAS" NO ESTADO DO PARANA 381 

Içara Planta da gleba n ° 3 da colônia . . , mumc1p10 de Londrina 1.° Comissaliado de 
Terras Escala: I : 10 000. 1943 (cópia em ozalide). 

Iguaçu Planta do terreno denominado . . , requerido por Miguel Mate. Escala: 1 : 200 000 
(cópia em ozalide) . 

]aguapitã, Planta da colônia , glebas ns 1 e 2, pertencentes ao estado do Paraná 
Escala 1 : 100 000. 1945 (cópia em ozalide da redução do original em 1:50 000). 

]aguapítã e Içam Planta das colônias escala: 1 : 200 000 1944 (cópia em ozalide da 
1edução do oliginal em 1 : 50 000). 

]agttapítã, Planta da gleba n ° 1 da colônia 
1943 (cópia em ozalide) 

município de Sertanópolis Escala: 1:10 000. 

]aguapitã Planta da 1 a parte do gleba n ° 2 da colônia 
Escala: 1 : 1 O 000 1943 ( cópia em ozalide) 

]aguapítã Planta da 2 a pmte da gleba n ° 2 da colônia 
Escala: 1 : 1 O 000 1943 ( cópia em ozalide ) 

município de Sertanópolis. 

município de Seltanópolis. 

Mamão Planta de conjunto das glebas n os 3, 5, 7, 
de êampo Mourão município de Pitanga 
ozalíde). 

9, 11, 13 da colônia Mourão. Dishito 
Escala: 1 : 50 000 1946 (cópia em 

Pmanaraí, Conjunto da colônia Escala: 1 : 100 000 (cópia em ozalide) 

Pato Bmnco, Planta da colônia de nacionais Escala: 1 : 50 000 (cópia em ozalide) 

Paula e Silva, Concessão . Escala: 1 : 200 000 (cópia em ozalide) 

Primei1 o de Maio, Planta da colônia Escala: 1 : 50 000 (cópia em ozalide) 

Rio Bom, Planta ge1 ai da colônia Escala: 1 : 50 000, 1950 (cópia em ozalide) 

Rio Bom Planta do núcleo do patrimônio (parcial) Escala: 1 : 100 000, 1943 (cópia 
em ozalide da 1edução do 01iginal em 1 : 10 000) 

Rio das Cobras Planta do teneno denominado . , Prop1iedade da Cia Colonizadora e 
Mercantil Pmanaense S A. Escala: 1 : 50 000, 1936 (cópia em ozalide) 

São João Planta do núcleo da colônia Foz do Iguaçu, concedidà a Miguel Mate Escala: 
1 : 20 000 ( cópia em ozalíde) · 

Smtanópolis Colônia município de São JeiÔnimo. Planta de tôda a concessão coronel 
Leopoldo de Paula Vieira e parte da concessão Dr Paula e Silva, com loteamento 
completo já aprovado pelo govêrno do estado Escala: 1 : 50 000 (cópia em oza­
lide) 

Santa Bá1 bar a Planta (parcial) de lotes coloniais da colônia . escala 1 : 40 000 (cópia 
em vegetal de 01iginal do Depaltamento de Geografia, Ten~s e Colonização do 
Pmaná) 

T1ês Bm1as Planta da fazenda . . município de Jataí norte do Pmaná Sociedade Colo­
nizadora do B1asil Ltda Escala: 1 : 50 000 (cópia em ozalide): 

Xopim, Planta da ex-colônia militar do Localização dos düeitos Ievalídados e das 
concessões e projeto antigo de loteamento 

Xopim e Manguei1inha, Mapa de conjunto de tenas demarcadas nos distlitos judiciálios 
de escala: 1 : 100 000 (cópia em ozalide ) 

Zacmias de Góis Planta da colônia peltencente a MANUEL FIRMINO DE ALMEIDA Es-
cala: 1 : 200 000. 1944 (cópia em ozalide de 1edução do oüginal em 1:50 000) 

RÉSUMÉ 

D'une maniére générale, lorsque l'on pense à un front pionie~ on imagine une ligne continue 
qui établit une division entre les Iégions encore virges et la bande de terrains déchlffré, oú le 
peuplement commence à se fixer 

Dans l'ouest du Paraná, on ne trouve pas un front pionier classique, en vertu du fait 
que le peuplement n'a pas avancé d'une maniére reguliére comme une vage, mais, au contraíre, 
il s'est manifesté par groupes isolés, et séparés, parfois, les uns des autres par quelques dizaines 
de k!lométres de forêts vierges D'un autre côté, les terrains du gouvernement ou privés qui se 
trouvent le long des routes et des chemins ont été, trés souvent, occupés provlsoirement par des 
pioniers colons ou lndigénes qui y ont mis en pratique, pendant quelque temps, un systéme 
primitif d'agriculture, et se sont, ensuite, enfoncés plus loin dans la forêt On constate, ainsi, 
que, en certains points, quoique leurs peuplements date de bien plus d'un démi slêcle, l'ouest 
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du Paraná conserve encare un certain aspect pionier, vu la faible population, le manque de 
contacte avec les grands centres et le primitivisme qui caractérise l'utilisation du sol par ces 
habitants On ne peut pas, par conséquent, donner à cette réglon l'épithête de zone pioniére 
et elle ne peut s'appltquer qu'aux colonies établtes récemment par le gouvernement fédéral ou 
de l'état et qui ont pour but l'occupation progressive et définitive ds reserves de terre vierge 
encare existantes 

Au contraire de ce qui est arrivé relativement au troisiême plateau qui se trouve au sud 
de Iva!, le nord de l'état est demeuré plus longtemps totalement sans habitants et son 
peuplement se fait d'une maniére regultére, le déchiffrement avance progressivement vers l'ouest, 
non pas sous la forme d'une bande continue, mais comme une pointe de lance dirigée vers 
la confluence du Paranapanema avec le Paraná Là, on rencontre, réellement, un front pionier 
et une zone pioniére classique dont l'avancement peut être accompangné 

Le tracé du front pionier actuel du Paraná, ne peut être, par conséquence, esquissé, que 
dans le nord de l'état et dans la région des colantes récentes, dans la vallée du Xopim et entre 
les riviêres Ivai et Piquiri Dans d'autres zones comme dans celle qui est comprise entre les 
riviéres Piquiri et Iguaçu, l'ouverture d'une route a provoqué, bien des fois, un avancement 
rapide du déchiffrement, leque!, cependant, n'a pas été accompagné d'une occupation définitive 
du sol Et, lorsqu'on rencontre au Jong de ces routes de pénétration, lei et là, quelques habi­
tants ou un petit village, on remarque que la forêt vlerge reste encare partout à une petite 
distance de la route Cette forêt vierge ne se trouve pas être, dans la plupart des cas, déchiffrée 
par un front pionier, leque!, s'il existe, doit être un front stat!onaire qui n'a que peu ou pas 
du tout avancé pendant un démi siécle 

L'étude des zons et des fronts pioniers du Paraná montre l'impossibilité d'établir, dans une 
grande partle de l'état, une limite bien définie entre les aires déjà colonisées ou à colonlser. 
Ce fait, est une conséquence log!que du type de colonisation en petites agglomérations ou spontané 
qui a prédominé jusqu'il y a quelques dizaines d'années dans tout l'ouest de l'état Il n'y 
avait pas une zone pioniêre avançant reguliêrement vers l'intérieur, laissant derlére elle une 
aire déchiffrée et occupée d'une mantere effective Devant ce systême de colonisation, les 
terrains réellement vierges sont déjà rares dans l'ouest de l'état, mais la population y est encare 
três faible et la colonisation de la région mentionnée doit se faire en se basant sur d'autres 
principes, ce qui a déjà été fait par le gouvernment dans le colonies qu'il a créées récemment et 
par la Compagnie des Terres du Nord du Paraná, dans le nord de l'état, oú elle a pleinement 
réussit 

RESUMEN 

Este trabajo es un estudio del problema de las frentes pioneras en el Estado de Paraná 
La frente pionera en general es considerada una linea continua limitando las regiones aun 
virgenes y la faja en que se processan la penetración y el desenvolvimiento 

Al oeste de Paraná no se encuentra una frente pionera clásica porque el poblamiento que 
se dió por núcleos aislados a veces por varias kilómetros de tierras virgenes 

Por otro lado las tierras devolutas o particulares que marginan las estradas y caminos han 
sido muchas veces ocupadas provisionalril.ente por pioneros caboclos o colonos que practicaron 
ahi una agricultura primitiva, y se embrefiaron despues en la foresta 

El poblamiento de algunos lugares tiene más de 50 afias pera el oeste de Paraná conserva 
un cierto carácter pionero, debido a su escasa población, al aislamiento de los grandes centros 
y al primitivismo del aprovechamiento de la tierra usado por los habitantes Sólo a las colonias 
establecidas recientemente por el gobierno fedetal o estadual puede aplicarse o título de 
pioneras W( 

Al contrario de lo que ocurrió en el tercer planalto al sur de Ivá, el norte del Estado quedó 
durante más tiempo completamente despoblado y su poblamiento ha sido hecho regularmente 
Las "derrubadas" avanzan progressivamente hacia el oeste, no en forma de une faja uniforme, 
sino como una punta de lanza vuelta para la confluencia Panapanema-Paraná 

E! trazado de la frente pionera actual en el Estado de Paraná puede ser esbozado sola­
mente al norte y en las zonas de colonización recientes, en el valle del Xopim y entre los rios 
Ivai y Piquiri. En otras como la que está situada entre el rio Piquiri y el Iguaçu, la construcción 
de una estrada o "picada" determiná, muchas veces, e! avanzo rápido de la penetración, pera 
esta no fué acompafiada de una ocupación efectiva del suelo 

A lo largo de estas vias de penetración se encuentran aqui y allí algunos habitantes o un 
pequeno pueblo, pera próximo de sus márgenes se alcanza Ia mata vlrgen Esta en su mayoría 
no sufre la penetración de una frente pionera, la cual, si existe, poco o nada progredió en e! 
período de 50 anos. 

E! estudio de Ias zonas y frentes pioneras en e! Estado de Paraná, muestra la imposibllidad 
de establecer, en grau parte de! Estado, un limite definido entre las áreas colonizadas y las 
áreas que no están colonizadas Ello resulta del tipo de colonización que era usado hasta los 
últimos decenios en todo el oeste de! Estado No existia una faja pionera avanzando regular­
mente hacia el oeste, pera dejando una área abierta y efectivamente ocupada 

Debido a este sistema de colonización son raras a! oeste de Paraná las tierras virgenes, pera 
su población es muy escasa y su colonización debe proseguir de acuerdo con métodos nuevos. 
Es el sistema usado en las colonias recientemente instituidas por el Gobierno Y, al norte del 
Estado, en las co!onias fundadas por la "Companhia de Terras do Norte do Paraná" donde la 
iniciativa resulta feliz. 

SUMMARY 

In general when thinking of a pioneering fronteer, we make an idea of a continuous Une 
which would limit the still virgin regions and the region which is grubbed up 

In Paraná we cannot observe a classical pioneer fronteer, because the pioneers of this area 
did not advance in a continuous stream, but they gathered in small g-roups, in some cases isolated 
from each other by many kilometers of virgin land On the other hand, the private lands 
which margin the roads or the paths generally were populated temporarily bá settlers or 
pioneer "caboclos" who at times they practiced a primitive agriculture and !ater on advanced 
into the jung!e In spite of the fact, that the grubbing up of Paraná and the first settlements 
go back to about 50 years, this State in some of its regions still has the caracteristics of 
pioneering, and this, due to its small population, the lack of contact with the great centers and 
its inhabitant's primitive ways of cultivating the soil. However, we cannot call Paraná a 
pioneering region, except for the sett!ers there established by the Federal or State Government, 
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with the purpose of occupying progressively and definitely the existing reserves of the virgin 
Iand It is only in this case that we can really recognize a pioneering fronteer 

On the contrary of what was veryfied in the third table land (plateau) in the South of 
Ivaí, the northern part of the State wts left completely deserted, and its exploration and 
grubbing up has been done in a regular manner, advancing toward the West, not in a form 
of a belt, but just like a spoke pointed to the confluence of the rivers Paranapanema-Paraná 
There we can really find a pionnering fron teer, a classical one, whose progress is easy to 
follow and observe The line of the present pioneering fronteer of Paraná, can be outlined, 
however, in the northern part of the State and the recent colonist areas in the valley of 
Xopim and between the rivers Ivaí and Piqulri In other zones such as the one situated between 
the rivers Piquiri and Iguaçu, the openlng of a road or a path caused lots of times a settlers 
rush which resulted the quick grubbing up of the country, but not the permanent settlement 
of colonists Though along those paths of epnetration we find here and there some inhabitants 
or a small gathering, within a short dlstance we have the virgin forest However, this virgin 
forest most of the time is not grub up by pioneers and if there is a pioneer zone near 
the virgin woods, this zone is not spreading towards the forest, it does not try to penetrate 
into it 

The study of the zones and pioneering fronts of Paraná shows us the impossibility to 
establish, in most of the cases, a clear cut limit, between the colonized and those to be colonized 
areas. This fact is a Iogical consequence of the nucleal or spontaneous colonization, which 
til! the last decade was common throughout the western part of the State There was not 
any pioneering belt advancing regularly west, leaving behind it a grubbed up area and possessed 
Iand In view of this system of colonization, it is very rare to find real virgin land in the 
southern region of the State of Paraná, however its population is extremely scanty and its 
colonization should be carried on in a different way, and we may that this has been achieved 
in regards wlth the recently settled colonists, by the State Government As to the settlements 
of the northern region of the State, the initiative of the "Companhia de Terras do Norte do 
Paraná" has been succesfull in its accomplishments \ 

ZUSAMMENFASSUNG 

Im al!gemeinen wird der Begriff "Pionierfront" ais eine ununterbrochene Linie angenommen, 
die das noch unbewohnte Gebiet von den Landstreifen in dem die Waldrodung und die 
Besiedlung in gang sind abgrenzt 

Im westlichen Paraná aber ist eine solche klassiche Pionierfront nicht zu unterscheiden 
da die Besiedlung nicht ais eine regelmassige Welle sondern ais unregelmassige Ausstecher, 
Ofters mehrere Kilometer in der Wildnis hineingesetzt, slch abspielte Ondererseits wurden 

Im westlichen Paraná ist aber eine solche klassiche Pionierfront nlcht zu unterscheiden 
da dle Besiedlung slch nicht ais eine regelmassige Welle sondern ais unregelmassige, ofters 
mehrere Kilometer in der Wildnis hineingesetzte Ausstecher abspielte Andererseits wurden 
die staatlichen oder partikularen Landereien Iangs der Landstrassen und Weldwege durch 
"caboclos" Pioniere oder Kolonisten besetzt die rier in kurzen Zeitabstanden elre rohe Raub­
wlrtschaft ausübten um dann weiter in den Urwald hineinzutreten Das ist auch die Ursache 
weshalb obwohl in einlgen Gebieten die Besiedlung schon über ein halbes Jahrhundert anfing 
das westliche Paraná im allgemeinen noch einen Pioniercharakter darzeigt Dieses úommt zum 
Ausdruck durch die Geringheit der Bevolkerung, die grosse Eutfernung von der Grosstadten und 
die primitive Art und Welse der Landbenutzung In Wirklichkeit kann eine regelrechte Pionier­
front nur in den neuen Kolonien die die Staats- und Bundesregierung zur progressiven und 
endgültigen Besetzung der noch vorhandenen Landreserven angelegt haben 

Im Gegenteil ais auf der dritten Hochstufe, südlich des Ivaí der Fali war, blieb das 
Nordteil des Staates Iangere Zeit unbewohnt und nun schreitet mit das vordringen der Wald­
rodungen gegen Westen die Besiedlung in regelmassiger Weise vor sich, nicht aber ais ein 
uniformer Sstreifen sondern wle elne Spiesspitze in Richttmg des Zusammenflusses des Para­
napanema und Paraná Hler kann eine wlrkliche Pionierfront sowie eine klassische Plonierzone 
anerkannt werden dessen vorschieben festellbar ist 

Das Verlaufen der Pionlerfront in Paraná kann also nur im Nordteil des Staates, in den 
neuen Kolonlen, im Tal des Xopim und zwischen den Flüssen Ivaí und Piquirí bestimmt werden. 
In anderen Gebleten, wie z B zwischen den Piquirí und $guaçú hat der Bau einer neuen 
Fahrstrasse elnen raschen Vorstoss der Rodungen verursacht der aber nicht ais Nachfolge eine 
deflnitive Besetzung des Gebietes brachte Obwohl Jangs dleser Landstrasse man hie und da 
einlge Bewohner oder selbst kleine Siedlungen antrifft, erreicht man aber doch wenige Schrltte 
abwarts derselben den dlchten Urwald Dieser wurde bis jetzt noch nicht durch eine regel­
masslge Plonierfront angegriffen und sei eine solche wirklich vorhanden so muss sle ais 
statlonar angesehen werden da in einen halben Jahrhundert sle sich kaum von der Stelle 
bewegt hat 

Dle Untersuchung der Pionierfronts und Pionierzonen in Paraná zeigt die Unmoglichkeit 
im grossten Tell des Staates eine scharfe Grenze zwischen den kolonisierten und noch kolonier­
baren Landerelen festzustellen. Dle punkthafte und unregelmassige Kolonisation dle in den 
letzten Jahrzehnten im westen des Staates vorglng lst die Ursache davon Es gab in wirklichkeit 
nicht eine regelrechte Front dle sich im ganzen vorschob sondern nur unregelmassige Aus­
stecher In Ansicht dleses Kolonlsationsprozesses lst lm fernen Westen von Paraná in wlrk­
llchkeit kaum noch unbewohnter Urwald vorhanden aber dle Elnwohnerzahl ist ausserordentlich 
gering und elne geplannte Besiedlung muss in Anspruch genommen werden wass schon in den 
neuzeitlichen staatlichen Kolonien und im Norden durch die Companhia de Terras do Norte 
do Paraná mit grossen Erfolg geschieht 

RESUMO 

Generale, kiam ni pensas pri pionira fronto, ni prezentas ai ni iun kontinuan linion, kiu 
Jaüsajne limigas Ia ankoraü virgajn regionojn kaj la strion, kie la traesploro kaj la logatigo 
estas procesa taj . 

En la okcidento de Paraná ni ne povas identigi iun klasikan pioniran fronton, êar la 
Jogatigo ne antaüeniris regule, kiel ondo: kontraüe gi farigis per kernoj, ofte izolitaj per dekoj 
da kilometroj de virgaj teroj Aliflanke, la senmastraj aü privataj teroj, kiuj staras surborde 
de la soseoj aü de Ia vojoj, estis ofte okupataj provizore de pioniroj enlandulaj aü úoloniaj, 
kiuj tie praktikis dum kelka tempo primitivan terkulturon kaj poste enprofundigis en la 

Pág 51 - Julho-Setembro de 1953 



384 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

arbaron Sekve de tio, kvankam en kelkaj punktoj gia logatlgo jam datigas de Pli ol duono da 
jarcento, la okcidento de Paraná konservas ankoraü certan pioniran karakteron pro la maldenseco 
de gia logantaro, la manko de kontakto kun la grandaj centroj kaj la primitivismo, kiu 
karakterizas la utiligon de la tero age de giaj logatlgantoj Tamen gi ne p"vas meriti reale 
la nomon de pionira zono, escepte êe la kolonioj fresdate starigitaj de la federacia aü stata 
registaroj kun la ceio okupi grade kaj definitive la rezervojn de virgaj teroj ankoraü ekzistantaj, 
kaj nur en tiuj kazoj ni povas reale rekoni pionirajn frontojn 

Kontraüe al tio, kio okazis sur la tria plata]o sude de la rivero Ivaí, la nordo de la 
stato restis dum pli da tempo tute nelogatigita, kaj gia logatigo estas procesita en neregula 
maniero: la dishakadoj antaüeniras grade al okcidento, ne en la formo de unuforma strio, 
sed kiel lancpinto direktata al la kunfluejo de la riveroj Paranapanema kaj Paraná Tie ni trovas 
reale iun pioniran fronton kaj iun klasikan pionilan zonon, kies anataüeniro estas laüirebla 

La desegno de la nuna pionira fronto de Paraná do povas esti skizata nur êe la nordo de 
la stato kaj en la fre§dataj koloniaj areoj, en la valo de Xopim kaj inter la riveroj Ivaí kaj 
Piquiri En aliaj zonoj, kiaj tiu, kiu estas entenata inter la riveroj Piquiri kaj Iguaçu, la 
trabato de §oseo aü vojeto estigis ofte la rapidan antaüeniron de la traesploro, sed êi tiu ne 
estis akompanita de efektiva okupado de la grundo Se laülonge de tiuj penetraj vojoj ni trovas 
êi tie kaj tie kelkajn logantojn kaj iun malgrandan vilagon, je malgranda distanco de giaj 
bordoj ni tuj atingas la virgan a1baron Tamen êi tiu en la plimulto de la okazoj ne estas 
penetrata de iu pionira fronto, kiu, se gi ekzistas, estas haltanta fronto, kiu mamlmulte aü 
neniom progresis dum duonjarcento 

La studo de la pioniraj zonoj kaj frontoj en Paraná nin kondukas al la rekono pri la 
neebleco starigi n granda parto de la stato iun klaran limon inter la oreoj koloniigltaj kaj 
koloniigotaj. Tiu fakto estas logika konsekvenco de la tipo de centrigita aü spontanea koloniigo, 
kiu gis la lastaj jardekoj regis en la tuta okcidento de la stato Ne ekzistis pionira fronto 
antaueniranta 1egule al okcidento, lasanta post si areon traesploritan kaj efektive okupitan. 
Kauze d tiu sistema de kolonii<>o estas jam maloftaj en la okcidento de Paraná la reale virgaj 
teroj, tamen gia logantaro estas eksterordinare maldensa kaj gla koloniigo devas dauri sur 
novaj bazoj, kio jam estas 1ealigata êe la kolonioj starigitaj de la stata registaro kaj en 
la nordo de la stato, kie la iniciato de la Companhia de Terras do Note do Paraná (Kompanio 
de Teroj cn la Nordo de Paraná) havas plenan sukceson 
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